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So ibornos vitalizar
o ·NOVO ANO
recém - nascido

O suJTto dos aoontelCimentos
-escapa a!earoriamelnte com reco­

rlheoida Ifrequê'l1loia ao' controlo
dos h.omenis, Idesignaldamenrte,
dOs sagazes, audaciosos e até
dos mais cllan�w,"dentes.
O devir hist6l1i:co está contido

-numa incógnita, numa (t1ota:rian,
que ¡desafiai 10'S dote.s e os predi­
cadOs dos 'OrácUlIIOS e pi,tol1'ia's de
todos ¡(JS tempos, que para não
fugirem ià Ú'adição pHllcuram des­
vendar o futuro.
Nãlo 'Obstante as «artes» 'e ;as

(tv�), dos astrólogos, dos

quiromanltes, dos sibillas e que­
jandos, tam-sa desenvolvido mo­

dernamenlte· aquilo' que se dá por
-

ciêf1!clia ,prœpe,cti,w, que outra
coisa não é se nãol o de se pre­
ver 'O decurso de uma' alctividade
económilca œvidamente' proqra­
maida a partir de dados mensu­

ráveis e de 'oiJ1ounsil:ânlCia,
A �pf!oSipecil:ilvæ), a¡p¡'¡'cad� alin�

Curso, de· formacão
.>

de professores
de Português,�

A Direcção-:Ge,ral ·do IEs'inol <Sá·
slilco hwa <li efeiw, al palrür do

. dlia 3 de Jl8Jnel¡,ro, aotra.vés, da
Radio·difU!sã·o Portuguesa, Pro­
g'l1ama 2, euns,ols de' Formação de
Pnofeslslolres de Po,rtuguês.
IEstés cursos .serã.o ministrado.s

ao· longo do a,no e tnansmitidos

n:aquela estação emiss·o,ra e' p'ro­
glrama·, todas ais quaifta,s-feilrals,
ent.re as 1�.30 e 20 ho,ras.
A prim€liora área, p'nogramáücal a

•

trataI!' ·s€lrá «Texto· ,Litelr.á,nio», sob
81 ori'entação do;s drs. oBerona.rdete
Herde·iro e Alhe'rto ·de' Carva·!ho,
da ·Faculdade de ·Letrals- da, Uni­
versidade ,de ··Lisbo'a,

;'_x-
Ei·s �.ima 'iniciaJl:,iva com a, qua·l

no·s cpn·g.ratul:,amo,s e ·com al qua·1
(continua na pág. 7)

da assim, a um campo restrito
te:J1de a' ala.rgaf 'o seu ral�o de ac­

ção, mas será ind:ubitá�el que,
não obstante toda a gama· de co­

nhelcimel1ll:o$, técnico'S e psícoíô­
gicos que envolv,e" se: toma im­

potente para IpeneilJrar, por ante­

cipação, no (di,vro' do deSltino».
Ma's, alg'uma IDo'isa daí resulta:

(oontinua na .pág. 7)

CONT'ERRÂNEO
SILVA MART'INS

.

ELEITO VICE-PRESIDENTE
.

,

DA A. I. E. EM PARIS
,A a ssemblleli,a-g'eral da As-soda­

çâo da '1Imp:rensa 'Est:raJngelira, 'acre­
dliltada em Parisi, e+elgleu ern 13 de
Dezembro ,úl1limo os seus eonpos
.ge,re,n,lJes pare 'O exercício de 1979.

,F:onam eleitos: Presidlente -

Oan:ile'le, Bonlil Cíavenle (ICo,sta do

Malnfiim), Vii'oe'�Presidelnities - iMa­
nue.!: ¡Sli,l�a Ma:rtinlS (ip·ortuglal), Ge_

(col1!tinua na pág. 2)

Juristas do Algarve
•

cpoiorn
a Reforma A,grária

Com o pedido' del publicação,
a-tnalvé,s de certa asslnada pelo Dr.

Francisco Dias da Costa, recebe­

rna's, da Cornissão de .Juristas do

Aigairve de' Apoio à H'efo,rma Ag.rá­
ria, com -sede na Rua! dia: Galei­
ra, 8 em Tavira, o Manifesto à
população do Algarve que a' s'e­

,guir publicemos:

COMISSÃO REGIONAL DE TURISMO DO ALGARVE

FAZER BALANCO
#

E APRESENTAR PROJECTOS
Monte'. Gordo, 16 de Dezembro

de 1978.
iNa. sequência de um salutar há­

bito da' Comissão Re'g·icin·a-i' de Tu­
rismo do Alqarve... também este
ano se dispôs ,a'que,l'e orglanismo,
em confer·ên·cia de impr·ensa" a

dar al
.

cOin he ce'r uma a:náHse, ,re-

trospective daiS ectlvidades leva­
das a cebo no, eoiê·rdcio· que ora

findou. bem como dOIS aconteci­
meritos proqramados pare o pró­
ximo período.
Pare já, ressaitou-ee o facto de,

po'r vi'al da ins,uficiê-noia estrutural
da CIRITA, 'SI81 da,r ,lugar al uma ma-

E.SCA,DA, «M,A,GIRUS»
CHE_GA,' A LOULÉ

ASSINALADO CO'M ALARDE

A SUA CHEGADA
Vinda ,expre,ssament,e pellüs se·us

p'nóp-rilQlsl melios, da A,llemalnha, oi­
dade del Ohl, o'nde· uma d'elegação
dos IB'ombeliros tMunicipali'sl de

Loullé,. 'Oompo·sta pelo s'eu 'coman­
da'Me' Ca.rl,o,s· t'e'a,\, adjunto M·igue·1
IFigue,ira. e inslt-rUJl:or M.anuell da
En c,amaçã a, s.e' desll'o'oara, ch.eg-o·u
8' 'Lo'ulé, ,no transacto' slábado, dia
23 del D-e,zembno, a. a,utoe'scada, gi-

·ratóni,a «Ma'glirus)�, impo.rtant'e
·equipamento, ún-i,co do género. no

A!lg.a'rve, ,com que a corporação
10ca!1 fi OOIU dotada.
A sual chegada que' culmino·u

com o. de's·filie do veJcul·o pelas
p-rincip,ais: ,a-rtérials da Vi,I'a, t'endo­
-s·e-,l,h.e juntado' na di'g·re,s.são au­

NaiS viaturas¡ d O'S' 'Bom be,i'rO's, p-ro-
(continua na pág. 7)

Com verbas tão diminutas e ridículas

não vejo possibilidades de promover em força
o turismo da baixa e média estacão

.
.>

,

O IP.'EAUSMO. A COMPREENSÃO
E O BOI,VI.-SENSO CARACTERIZAM

� O HOMEM. A MAIOR DE TODAS

AS CORAGENS IÉ A OE ASSUMIR
,RESPONSABIUDADES. CABRITA
NETO NÃO IPiREC.JS·A DO PArlCO

• DOS' IPO,l..JIrnQUE�ROS 'PARA DE­
FENDER OS ,REAIS INTERESSES
DO

.

ALG,ARVE. IFOSSEM OS RE-

Declarou-nos o Presidente da CRTA,

Cabrita Neto

PRESENiTANTES 00 .ô<LGARVE
NA ASSEMBLE'IA DA REPÚBLI­
CA. HOMEN,S DE ACÇÃO, 01-

NJiJMICOS, BAIIRRISTAS E HO­
NESTo.S, COMO O PlR,ESIOENTE
DA ORTA, E A IPROVfNCIA, NÃO

EST'AR,I,A TÃO ESQUECIDA!
Além die lUma aotiIVidade eoon.ó­

ml!Ga Ic�iadora de ,postos de tra-

b�hol e fome de reoe¡tas em di­
visas, o Tu�ismo' é um impm;tante
veículo de ,prl;>moçã'o·e animação
IcUil,tural' e de ap,wximação el'1llire
ais homens: Algo de 'positi·vo se

tem fe,ito '1llO' campo da promoção .

G:o:sta�ia que se referissel a,a Ipla­
no de alcil:i,v.idades de· lazer re·crea,-

(,co.ntinua na pág. 4)

crooef,a¡;:i,8! ·e, prepond erân cia do
sector de Animação e Promoção,
em detrimento de outros não, me­
nos relevantes, mes decisivarnen­
ts condicionados pele razão ex­

po'sta.
¡Fa,lando em te'rmo,s numérico,s,

'e um llanto. arcarica-m'ente ou em

bruto, como ·Ihe quei.r6'�.a.g, cha,­
mar, podemos remonta,r às. -rece'i­
ta,s 'iHqui·dasl da CRTA que, ·em

1975 fo·ram de 22,8'1'5 COlritO'S·, e

suce'ssivame·nte, 2637'5 contos,
4275'5 contos, para em 1978, ,de
J·alnei.rQ lal Nov'embro, .:ha-ve'rem 'j'á
da!do. entrada no'si cof.res' daquele
o-rgni'smol, 57538 cO'ntos, o' que

(oontinua na p.ág. 3)

A ,POPUtAlçÃO DO ALGAR,VE

Os Sligna�á�i!os deste, dooumen­
to que são todos eles, advogados
vi!Ven¡do e tmbalhaÍ1do' "O. Algarve
anide, aliás, são bem conheoidos
e dor1de muitos são murais, re­

oorfJece,ram que era: seu de,ve,r
inde:oHnável e inaJdiáve'l, tomar pú­
blkal ,posi·ção' quanto' ao' momen­
toso' probl.ema dai IRefonna Ag.rá­
�i(l¡, que, com grcw8S e, Inlfelizes
incidemes, se vêm processando
em POdugaj com manlifesto atro­
pelo. da Lei, ConS!li'tuClion\a.l. Não os

move qualquer p·al'ticUilar ideo,lo­
gis nem ¡luta de 'classes mas s'im
e sõ. o seu ¡patrlolNsmol e amor do
povo português. E se como, juris­
tas, se ,insu�glem ,contm ·0 não
cumprimento da Corsstltuiçâo por
lp¡air1te do GOVle'mlO', como homens e

como' democratae não compreen­
dem nern aceitam que o mesmo

Govelrnol con�inue a 'ignora,r que
só ,com uma, séria ,reœt�ut:l.llração

(continua na pág. 6)

RENASCE A ESPERANÇA

PARA OS MAIS IDOSOS

UMA PIALAVRA
DE HRATIDÃO

(Vii.R NA ,PAGJNA 3)

ALMANCIL

NO GALARIM

DA ASSEMBLEIA D� REPÚBLICA
Ainda, há pouco, fO'raim 'I'evados

pa,ra 0' hemicicl-o- dais ca,ndentes
prohlema·s de Almanci·[': o' da. ca­

nalliza,ção da água e' 01 da cons­

t'ruçã'OI de €,slgotos de que al "ej.­
calhidadel tanto carece.

,pe'I'a mão do deputadol dOl P.
S .D., Cri'stóvão, ,Guenreiro No·rte,
fo·i a·s's,im apres,entado um reque­
rimento·, chama,ndO' a· atençã·o· do
Go've-rnol pa'ra a,s referi·dos' óbi·ce's.

Dado· o if1ques:tionáve,l¡ ·inte�e·s­
s,e do assun10 ·exp,lanado, aqui o

extra.ctamos" pro:porci-ona,ndo com

iSlso mere-aida divuJ,ga'ção:
Cons·id'erando que vánias de·z·e·-

na's de cidadão,s da. povoação
ohamada. Almanci�, s'itua.da: no. co­

·ralçãol do ·1'¡ltora.l: allgarvi·o" têm-me
p'edido· ins,istentementel que me

faça ·e·c:ol ne:sJl:al As-sembléial no

sentido de matnlife's,tar a ma.is an­

ti,ga· el p,remente necessidade e

aSlp'i.r-a-ção dos ,seus' habitalnte·s·: a

.canalizaçã,o' del água: e, construção
de es'goto,s.
Tenho, hesli1ado em fa�.ê�l,o, bai­

,Iando·me' na· memória. a circuns­
tância, del eventua,!mente! p·oder
trazelr pam· aqui ·a!s·sunto's' m·uito
cilrcu:nscrit-os e ·lolca'lizad'os' em

('conJtinua na pág .. 2)
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A,LMA,NCIL
NO GALARIM DA ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

(>CIonltinuação da pág. 1)
preJU'IZlO' de outros mais g,era,i,s oe

pOlrveMura' mais essenclels,
Todavia: a con stata ção objecti­

va de' que, nesita, Câmara, frequen­
tes vezes, s,e' debatem assuntos
de, carácter ideolóqico, perdendo­
-se [arqo. tempo, em fricções par­
tidárias (e às vezes até pessoaís)
esquecendo-se ou preterindo-se
'ÜoS verdad'eiros irrteresses e ne­

cessidades do povo aqui repre­
sentado neste hemiciclo (multi­
plicando-se os protestos e con­
tra-p rotestais) " ¡j,ev8'- me a' a bardar
este caso 'concreto localizado ,e

específico pmblema: com al con­

vicção, profunda, que' eetou a. con­

tribuk para' a resolução dos pro­
bl,emas' daqueles que me e.I'e'ge­
ram.

Considerando que A,lmanci,I' é
uma povo'alção, se'd1e' d'e fregueslia
a 10 km. de' iFalr'ol e do, s,eu ae'ro'­

parto, él' 6 km. de 'L:ou:é 'e a 5
km. de Qua'rte,ira, istoi é no cen­

tro geüg'ráfi'co 'e, turíS1:i,c'O- do Al­

garve, passando-il,he, pe'la meio a

principal!' ,rodovia da p-rovíncia" a

e,særada N alc,i on all n,O 12'5 - Vlila
IReall' de! S'atnto António-ISa'g'tie's, A

frelgue,s,ia de, AilmanCli,l, 'em termo,s
de ,re'ce!ita.s fornelcid81S a,o ·Estado.
tem oo'ntr-ibu,ído -com mai'o,r quota
parte que muito,s concel:ho,s do

A,lgarve '8 do, pa'ís no sua tota'li­
dalde.

Exempl'ificalndo - Emdumen­
to,s del re'g'isto p'ne'd'ia,J, 'emo,lumen­
tos ,notariais, limpOlsI1:0,S' de 'sli,sa,
,contribuição industriall" imposto, de
turismo" 'etc., não es,co ndend a, as

re'spectivas repa'rtições' a ,consta­

tação. 'e,fe'ct,iv81 ,de's's'e fa,cto ,co­

m,entando 'iw,ni'cam,elnte a,l,guns
dos s'e.u;s, funoionários que ,isso é
uma rea,l,idade 'indesmentíve'!' 'com
a qu'all' Alma,ncHI nada lu'cra,

Co:n:s,ide'ra,ndo 'que Amalncil, é a

fr'eguesia nãQ¡ urbanal ma'is popu­
,losa, do, conceilho de touillé e, m,es­

mo de to,do, o Mg,alrve. :É também
a mais industria'il onde elXistem vá­
,nias fáhri,ca:s de cerâml:lca, made,i­
ralS, 'etc" on'de traba,:ham a;Jguma's
cem'einalS de operário.s, sendo 'co­

mercialmente também uma fre­
gues,ial impo'rtantfs,sima ,com de­
zenals del ,e's'tabel'e'cimentos ,da's
mai,s di,ve'rsa's ,espécie'si 0' que re'­

ve,la si,nt'omarti'ca.m'elnve a' di,n-âmicB
e a vitad'id'a'de do's s'9IU'S habitantes,

Co.J1;s,ide,rando que' tem uma

costal de 14 km de' ,e'xtensão 'e

iguall' 'e,xtens,ãD' d'e pra,ias. de' are'ia
fina e ,água em pl'eno, co,ração da

provín'oia, alii se' ,situam dos ma,is
compl,etD's e eile'ga,nte,s 'empree'n­
dimentos' tu:JÍstico:s de Portugall

CARIMBOS
Executam-s.a na

GRAFICA LOULETANA
Hue Ma'reoha,l' Gome·s da Costa

Talaf. 62J536 - lOlULE:

Conterrâneo Silva Martins
eleito vice-presidente da A.I. E. em Paris

(,clonrtinuação da pág. 1)

,�hard ILelo' (Alemanha R ..o.A ) ,

,Pao,l,o 'Roman,i' (1IItMiia-); S,eoretá,rlo­
.JGe:�all' - V!:uolnio Splina.zzolial (Suí­
ça); TesD'umiro' - Lutz Hermann
(,AJemaln!h-a R .,FJA. ) ; Vo'glais -

J ,(5 ni ni ojo s Anlgle,JoopoiUll,os (IG,néoila),
Denes IB,arae,s (Hunlglni,a') , Anni,e
SQlUlrni'er (!Sra,si,I), V:a.d:im Essliipo­
V!illch (iU ..R. S ,:5 , ), A¡næó.n.:lo Pe,la,yo
(IEslp:anha), D,av-or 50SI:,O (Ju.g:o's­
'¡áv'¡la), W,a'ltie,r Schwans (ilnlgllarte,r­
ra), ¡'chi'ro' Yamamlo,to, (JalpãlD') e

Sun Sa-o (China).
IFundada lem 1883, ,a! Assocl:'a..

çã o dia. Ilmprensa Es,t.rla,nlg'eira 8JC.re_

di:tada 'em Pani,s" nãlo só é .a, ma,:s

a,ntiilgla aosso'Cli'ação, de' 1onna,IIi,st,a's
'¡n�-er,",alC"'o,",ali,s dO' mu,nldlo., oCimo

aJindla uma daiS ma',s !importante s
:a'gênoi'a's de ,i:n.fo,nmação ,die hOljle.
Nel:a lestão 'rep¡ne,selnltadra,s' a, tell'e­
V!;são, BI rádio 'e a gran die' Ilmpæn­
sa ,escni,t'a, de 1lodos '0,5 oonviln.en­
tes. IPor 'e,l,a têm paslsad'o aliglUln,s
dos maliores 'jonna!Hstas de diver­
sos p,aoíses. A 'ele'ição pe'J,a d'édinBi

qU:ln,ta vez .die Slill'va IM-ar,nins piara:
uim car'glo -die tão ,ah,a! IrelSponsiatbi­
lii,dade, só Vlem ,co,n.ti:rmar o' plres-

MOBÍLIAS MOBÍLIAS
MOBíLIAS DE ALTA QUALIDADE A BAIXO PREÇO

Grande stock de móv-eis em todos os estilos,
lustres, candeeiros e alcatifas

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTÓNIO SIMÃO VIEGAS, LDA. Teler. 62110

Expos.ição e Venœ:

Av. Marça¡l Pacheco, 34 e 33 a 51

.. Salão de EXlposição:
-Praça da Repúblka, 8

Depósitos:
R. General Humberto Delgado e na, R. Manuel
Guerreiro Pet'eira em Loulé.

ti g i O q u e aq ue'!,e Inos,s o co'nte-rrâ­
neo dle's,f,ru�a nos m:e:i:o'S, da ,llm_

prensa ,i'n'te,nnadonal, pol.íui'coOs e

d;pl'omá,ti'co,s da oapitall �ranoes.a.
II'sls.o' é .ainda Ima,is de admi,rar
,quando S'e, sabe' que vlivle ,rad:ilcado
'em P:anis desde 1950, nunca! pôde
contia,r; com' outro, ,ap'o:;o ,ou a�lu.da
que não to-sse ,o se'u' 'estorç'o' e

'von,ta die p,es'soal!, c.o,rrespondente
do, Jomos,l, «o C,O'mléroilo do, PO:t'!tIQl»,
SliliMai lM:alrtins é 01 único, jonnall!i,st,a
pornug¡uês que a títuLo, pro'¡¡i¡ssi<J­
,nail, é a'cre'dli,uado não só j un:to, dia
Go,vern!o, !Firatnc.ês, oo:mo ,¡¡¡;nda n.o

Parl,ame,nuo e, na PneSlidê,nIC/i'a da
IHepúbltilca. Uma das SlUi3S prilniCii ..
'P'a'¡iS fiuntçõ:es ,oons!i'sote' 'em cobni'r
Os deb<llt'e's par,I'almelMalres e as

v!i'a:gens do p:�es:dent.-e Gislcand! ao'
'estran:gielilro,
As no,s,soas ,f,e'l!ioitaçõ'es para Sli,l­

va M-art:,nls,.

Martins
& Anastácio, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

l.º CARTÓRIO

Notário: Licenciado Nuno.
António da Rosa Pereira

da Silva

Oertifico, para 'e.feit-os de pu­
blicação, qu.e po'!." escritura de
19 do mês ,corrente, lavrada de
fls. 35 a 36, do livro- n.º B-104,
de notas para escrituras diver­
sas, do Cartório acima r,efe[ii­
do, foi dissolvida ta so-oi-edade
comerciaI po'!." quotas de res­

ponsabilidade �i¡ffiitada, com

s,ede na Av,enida Marça:l Pa­

checo, des,ta¡ vila e fre,gues,ia
,de S. Clemente, com a firma
de «Martins & Anastácio,
Lda.», d:a,da cO'mO' Hquidada,
en coŒttrandh-s.e' dev,idarrnente

aprovadas as contas, sociais.
Está rConfo¡-me.

Seereta:ria NotaTiaJ de· Lou­
lé, 26 de Dezembro de 1978.

O 2.º Ajudan;te,
Fernanda Fontes Santana

Industrial de Móveis Imbondeiro, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ
1.º CARTóRIO

Notário: Licenciado, Nuno
António da ROoSa Pereira

da Silva

nunciarm à gerência, tendo,
pela mesma escritura, o novo

sócio António Francisco Lo­

pes, sido nomeado gerente" o

consócio Hamilton Eduardo
Lopes, unificado .a quota ad­

quirida, com a que: já possuía,
e sido. alterado o art.v 3.º do

pacto social;
3. - Que em consequência

das ruIterações introduzidas no

pacto sociai pelas citadas es­

crituras, a redacção definítiva
eáctual do. art.e 3.º e dO' n.s
3 do art. º 5. º, passou la¡ ser a

seguinte, continuando corno é
óbvio sem qualquer alteração
o restante articulado do pacto.
social:
Art.v 3.º - O capital so­

cial, inteiramente realizado em
dinhe-iro e nos, outros v«lt].OCe5
oonstantes da respectiva escri­
ta é do. montante de 1 404 000$
e cor-responde à soma das quo­
'tas dos sócios que são as se­

guintes:
Uma de 936000$00, perten-

cente ao sódo Hami�ton
Eduardo Lopes; e

Outra de 468000$00, do Só­
oio António Francisco LOIpes.
Art.º 5.º - 3. - Para o&ri­

g;ail" vaJ.idamente a sociedade
são necessárias as assinartul'laS
em conjunto dos dois gerentes,
ou seus procur:adoreS', lpo¡den­
do, no entan:to, os actos de
mero expedliente, s,et assinados
por qualquer geænte ou seu

procurador.
Está oO'nfol11me.
Secretaria Notarial de Lou­

,lé, 27 ,de Dezembro de 1978.
O 2.º Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

CASA
Vendie]1Slei, 'Ulmà .OM;�' oom

5 Idivi¡s'õ6is:,' loalSla de bat­

n,he, oilsil:e!1n8t. Log,nardQlurro
oem á.rvolres de fruta,. JUinto

à elstr�idia LJOIUil.é,-S. tBrá,sl (�
1 Km da iESI1:!ação da, E.o ..P.) .

linatalr na, Av. JIOlSIé da.

'Cosl1:la Merul.h'al, 162r1.o, Blq'.

LOULÉ.
(4-3)

PARA O SERVIR MELHOR,

ESTAMOS A REMODELAR

OS NOSSOS SERViÇOS

PASTELARIA AMAZO'NA
--e--

e até dai Europa, como Và,le' do O que' afirmo é sublinhado dia-
Lobo, Qu'ima do, Lalgo, Ocean riamenre 'e desinteressadarnente
Club, etc.

.

'.

parr muitas centenas de estranqei-
Considerando que' os seus na- tos que a'hi residem,

turais, os que ma-is: erniqrarêm ern Comsiderando que é incom-
todo o AI'ga'rve estão hoje' espa- preensíve] el até atentatório da, di-
Ihados: pelas cinco' pa,rte,s do rnun- gnidade dos seus habitantes a CiT-
do, desde, os Estados Unidos à currstâncie de' se ter aberto um Certifico, para efeitos de pu-
Austrájie (pois só a Venezuela fum mesmo junto à povoação caril' --ó.ITc:âç[o, -6:-s.e�güinfê:

- -

em 19.63, albergava, 1'500 dos seus abundâncía de água, e �ssal água 1. _' Que por escritura defi,jlhos) têm contribuido muito ho- servir apenas palra, alirnentar a '

neste 'e decidldarrrente para aiu- fábrica de Cerveias de 'Low'!é. 10 de Outubro do ano corren-

der al reconstruir Portuqal. ,Qualndo A!lmancil, das povoações te, lavrada de fis. 6, V.º a 9,
Sendo isto atestad o pelæ aqên- ,--- -¡mall,S lmportarrtes ;dn, Iii-tO'r¡¡¡Jl-'a'I'91l'l''' r

:': 'do: 1ívtiY 'fLº
-

C:I03 de noras:
cia' de Çalixa. Ger'a'il ,del Depós,it�s via, se vê OS' braços com falta da-

para escrituras diversas do,!d'e' Loulé, ,al 1.' a. nlve'l, de depo- quele precioso l'lquldo, oriqirrando ,.. .',
.sitos do' Palís, 'e 'no que respeite à (o que 'inf.e,l,izment'e, aindal serve �artono aCl�a refendo, os �o-
provincia do Alg,a'rve' a, frequesia de posta,l, ilustrado) BI ida à Ionte C10S da sociedade «Industrial
de Alrnanci] reqista há dez anos corn al ,oa,ntaniinhal na. mão 'ou no de Móveis Imbondeiro, Lda.»,
,a esta pane. o primeiro. ,Iuga'r em burro.

corn sede na Rua Miguel Bom-dinhejro depositado. Considerando que, se tem cha-
..

. 11Tudo Isto pe'veJal à saciedade made a atenção da' Cãrnaræ Mu- barda, n.�s 44 a 52, des.t_a¡ v' a
que Mma,ndl' é urne considerável .n:i,cipa,I' de Loulé. do, Gabinete P,J:a- ,e f.reguesla de S. Sebastmo:
e importante pa,rce,I'a' no cont'exto neamento do, I>JI'g·awvei, da' Com is- a) Carlos, Alhel'to, ,da Silva
e'co,nómico-'s,oloia,Jo da, provínciai do são 'Re'g,ionS'I' de Tur.ismol e' do's Carva'1ho, e Luís Henrique
Alg,arve: "MiniStério,s Comp,ete,ntesI, no ,sen-

Mm·' cederam as s a. quo�Consllde-ralndo¡ 'qu.e e lamentavel, -lld'o del co,lma'talrem 'e,sta, I'acuna ms,. .u S

e vergonhosol que A,:ma,nci.l, po- que não só 'constitui' um impera- tas, doo vaJo'l" nomlnla[ de
voação com cerca de 2500 habi- tivo. del jusrtiça, como' também 156000$00, oada uma, ao con-
ta,ntes" de 'entre D'S 8 000 dai f're- mo�i,vo ,de ve'rgonha, e de, desp,ei- s6cio Rui Augus,to de Sousa
gues'ia não tenha água: oana-hza,da to parai ,com as váni'a'�' ce:ntenas Cunn' Pereira'
ne'm 'e:sgotos. die ,es-trange'l:ros' e' na'OIOlna,IS que

a ,

.

E tudol isto acontec'e' à vista, al,i vivem :91 do,sl mi,l,hares de turis- b) Luís Manuel RIO Torto
nals' harbals de' emp're'endimento'5 tas que a vis,itam. Fe,rnandes e Roberto Lusita-
turísticos luxuo'so,s" em que. a Peorgu;n.ta,-,se, ao 'Gov,emo quan-

no Gonçalves de Carvailiho ce-
ma'ior pa,r·t'e da's Vivendas' tem do pensai .re's'o,I'v,er 'e,ste' magn-o

d. d ' 'd' •pi,sci'nas' partli,cull'are's prohl'ema" eram as SUlas quotas" el en-

,_� .__ tico vaJor nO'minal aO' cons6cio
Manuel Bernardino'; e

c) João dos Sanitas Guerrei­
!J.'O e Armindo MO'nteiro de
Brito, cederam também as

suas quotas, de idênt,ico vallÜ'r
nominal, ao cons6cio Hamilton
EduaJrdo Lopes, pelo que to­
dos os cedentes saíram da so­

ciedade, 'e renunciar:a:m à ge­
,rência, tendo os cessionários,
pela mesma es,cr,itura, unifi-oa­
dO' as quo,tas adquiridas, com

las que já possuí8lm, e, em con­

sequênCia, sido alterado o art.º
3.º e ainda o n.º 3 do art.º 5.º,
dOo pacto social;

2. - Que pOi" es,critura de
12 do mês corrente, lavrada
de fls. 7, V.º a 9 v.º, do, livro'
n.º C-I04, também de notas

parral escrituras diverslas, do
mesmo Cartório, .os sócios R,ui
Augusto de Sousa Cunha Pe­
r:eira 'e Manuel Bernardino, ce­

,deram as suas quotas. unifica­
das, dO' valor nominal de
468 000$00, cadai uma, respec­
tivamente, a António. Francis­
co Lopes, 'e ao consóoio Ha­
milton Eduardo Lo.pes, pelo
que saíram da socie,d:ade, e re-

AMENDOAL - Fábrica de Pastelaria Fina

LARGO GAGO COUTINHO - TELBF. 62503

LOUL11':

Pastelaria Fina - Doces Regionais
Bolos para Cas3IIIlento, Baptizado, Aniversário, etc.

BOLO REI «AMENDOAL)}
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FAZER O BALANÇO
E APRESENTAR PROJECTOS

Renasce a esperança para os mais idosos

UMA pALA,V'RA
DE GRATIDÃO

Depois de neste mesmo lo­
cal termos lamentado a recu­

sa do Ministério dos Assuntos
Sociais em restituir à Santa
Casa da Misericórdia a impor­
tância .de cerca de três mil
contes, vimos agora, com re­

dobrado prazer, anunciar a de­
volução de dois mil e novecen­

tos centos o que nos permite
concretízar a compra da casa

que foi do sr, José da Costa
Guerreiro e proceder à insta­
lação do «Lar para a 3.ª ida­
de». É certo que houve uma'

pequena redução em relação à
quantia em causa mas não fa­
remos. questão por isso.
Quermes levar ao conheci­

mento de todos que 'o êxito
-des,ta .operação s:e deve, não
aos nossos modestos mereci­
ment.os uias ,às diligências efe!c­
tuadas ,pelo Senhor Director

:oistritrul' de Segur,alIlça Social,
Dr. Ap,tón:io Simões. Sem a

sua inicia:tiva, tenacidade e

boa vontade nunca nos tenia

COMPRA-SE TERRENO

4900 a 5000 prura

cornrStrução, em Q,UlalrtelÍ,ra -de

preferê,lioi,a j,unrto, à elstr.ada:
ruté à ÜirbitJuir.

'Hesipolsta até 20/1/79, .aIO

n;O 37.

sido possível atingir os nossos

fins. Aqui deixamos, o nosso

mais caloroso agradecimento,
Os nossos agradecimentos vão
também para a Comissão Ins­
taladora do Hospital Conce­
lhio de Loulé nas pessoas dos
Srs. Drs. Francisco Inês e Jo­
sé Ba:taIim, com quem mais
estreitamente tratámos e cuja:
compreensão e espírito de co­

laboração muito contribuíram
para este feliz desfecho'.

Finalmente agradecemos
também ao Senhor Presidente
da Câmara de Loulé O' ínte­

resse, O' incentivo e o apoio
que em todas as circunstâncias
nos dispensou.

(,aontinuação da pág. 1)
revele. s,em dúvida, uma franca
subida de proveitos. pese arnbora
o falcto de se tratar de' números
nâo desin flacci on ados, portan to,
forai do. âmbito de, quaisquer fac­
tores de correcçâo,
IRefira-'s,e que' a grande' percen­

taqem de inputs concorrentes pa­
ra 'e's�e valor, advém do 'imposto
d e turismo.

As' despesas referentes a 1978,
e apenas conséderando oe já cita­
dos onze meses, totaHzaram
46 456 contes. sendo es deperta­
mentols de, Anirnaçâo e Promoção.
respectivernente com 13630 e

8561 -contos, as' talhadas de' leão
nos galstos orçarnentais.
Mereça-nos também atenção e

reqozi]o, a aquisição de uma má­
quine pare ,I,impeza, de praias, cujo
custo' (parcial) já orça pelos 95'1
con to's.
No que toca, a, aconteclrnentos.

procurou-se essencialmente uma

me,liho'r ocupa'ção, do, Alg,arve no

Imvenno.Catarina F1arrajota

PARA AS SUAS FESTAS
PREFIRA O

BOLO-REI DA LOULEPÃO
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Prove o Bolo-Rei da LOULEPÁO

Contacte connosco pelo. TelefO'ne 62<H9 - LOULÉ

¡,

-----------------------------------------------------

Eo
•

movei' pinto
UM TOQUE DE BELEZA E DE CONFORTO

,

Exposição de mobiliário

CLÁSSICO E MODERNO
dos melhores fabricantes do País

TUDO' PA:RA A CASA

Lojas: L O U L E
R. Dr. Frutuoso da Silva, 70 - Telef. 62083

Av. José Costa Mealha, 27

PORTIMÃO
R. França Borges, 1-C - Telef. 22015

Foram editados c e r o a, de'
1 6(){) 000 folhetos de propagan­
da. Adquinrarn-se diversos filmes
e diapositivos. A ORTA esteve

presente em diversas rnanifesta­
ções n:(JI 'els,traln'gei,ro, quer com

apoio directo' através' de g'rupos
folclóricos. recepclonistaa promo­
tores, cozinheiros, etc quer com

apoio indiœcto, através de' parti­
cipaçôes financeiæs ei docurnen­
ta,i's 'em 'sta,nds portuqueses.
'Igualment'e, soe promoveram inú­

rneres vis,itals de joma,li,stas, aqen­
tes de \/lia'g,ens' e diversas entida­
des dOIs rneís diversos' palses. pa­
ra, melhor aquilætarem ,e propa­
qandearern 'asl potencielidades da
nossa: provincia.
Re'I'e'vo também pa,ra: o grande

número de Conqressos e Confe­
rências aqui promovidos, 'sa,li.en­
tendo-se O'S' da Newsweek triter­

national, dai Ordem dos Veteriná­
rios, da Ci-ru.rgia Plástice e Re­
conetrutiva, da AVIS, da Alfarro­
ba, da ¡Rádio, Televisão (União
Europe,i,a), e dai AFWT.
Na' A'nimação propriamente' di­

ta, 'recoirdemo's 'O ¡,¡ Gramle Cross
l-nte'macionalll das Ame'ndoeiras
em Flôr, 'a In1!ernado,na,l,ização do
Ca'rnava'l, do Alga,rve erm <Loulé, a

,I s.emana. da, CQl�i,nha Regio,nal
AII'garvia, ,o' 'Festiva,l, Naciona,l> da
Cervej-a, o' Ve,rão Musical do M­

ga,rve, 01 Jazz-A,lg'ar\/le' 19718, o' Fes­
tival' Nalcio'nall' de IFo,liClore., o' ¡Ra'¡'¡y
do A,lgarve em Automóvel, os

C-on cu rso's' IHlíp i,c o's' d a P.en ina e

Vi'I'amoura, dive,rsosl campeonato's
de' 'G o'lfe, Tén+s ie Ve·la"

Fi,nalme,nte, há a, refe>r.ir, pela
primejm vez., O'S' Prémios, de A,ni­
mação, que es'�e' ano oouberam
a'o Raca,I' Crllub de' Silve,s, o Pré­
mio: Animaçãol/78 como Clube or­

gan�zador; aio Club 'Dis,co 7 1/2,
de' A,lbufeifa., 'o' Prémio da Anima­

ção No'ctum'a' e à Lusotur" o P'ré­
mio, de Animaição. Oe,spoftiva/78,
'9 quai!- cons,tou de uma, ma.g,n:tioa
prl,a'ca, em cOlbre, gravada ,com o

,nome do 'pr,em,iado.

PLANO DE ACTNIOADES
PARA 1979

Probl'ema fulcral, paire'ce s·e'r a

aprovação do ,diploma, lega,11 de

rees't-rutura.çã,o da CRTA, com vis­
ta's al dQrtá�l8I dos 1Jé,cnicO's i,ndis­
p'ens.ávei,s à pros'se,cução de uma

poMti-cai de' turismo a prazo.
Sobre o's PoMo's de' Turismo,

espera-s'e me,lhorar 'Ü'S e,x'is,tentes,
e prom-over a, inMall,ação de' novo's
PO'Mos nos localis de' mais forte
afluxo turí,sti,oo,.
Qua'nto ,àS' instal'&,çõe's do's s'e'r­

viço's' da s,ede, po's'sivelme'nte ar­

'car-'se'-á ,com a construção dai ,edi­
fício, pa,ra! o qua,1 de há muito, se
dispõe de, ,lIo,ca,1 apropriado.
Sobre 'a sa,n'idade ,na,s, zonas' de

turismo" merece deS<taqüe' a ,lim­

peza, da's, praials, po'is' em 1979 já
deve'rá opera,r umal máquina pró­
pri,a pa,ra es,s,e serviço.
Sinalização wrís,ti,ca ,e Acção

Promociona,l, são- outfO,s capítulos
de grande proijecção. Mas s'ohr'e­
tudo" a p,resençal da' ORTA jun­
to doS! mercados turísti,cos' es­

trange'i,rO's! s'eirá -re,levante ,no's ,s'e­

gu,inteis paí's'esl: '¡-n'g,I'aterra, Ho,lan­
da, Espanha" USA, Ca,nadá, Bélgi­
'ca, :Pa,íse's Es'candi,na,vo,s e A'l'e­
manha.

Por último, foi ap-re,s'entado- um

'caliendário de' aico,ntecimento's do
Alga'rve pa ral 197,9, que, t,rHhando.
al I,inha do ano tra,nsa,ctol, apresen­
ta�s,e' ,como, o' ma'is comp'leto de

s'empre, pre,e'nchendo po'r todo, o

ano, 'e po'r to,dal a pro-víncia, um

temp'o' tu.rí-s<ti,co, que ce-rtame'nte
constituirá atracçã-o, tentadora pa­
'ra aque'le,s' que, ,cada veiZ ma,is,
de-s,cohrem aiS' pot'encia,i'idade'si do
AI'ga,rve.

En.tre as, rea,liza,ções que a, Co­
missão, R-egiona'I' del Turismo pre­
\/lê para o próximo' alno, figuram,
em 25, 26 e 27 de Fe'vereiro, fes­
taiS d'el Cama,val em Louie". Q,lhão'
e Vi'lla IRea,1 d� Sa,nto António';
'COICUr.SO .de' aoordeão, em M'ess'i­
nes, em 3 de Ma,rço'; fEl/im, de con­

'serva,s' de' pe'ixe em Portimão, de
5 a 12 e, '" S.emanal da Cozinha

Regional, de 19 a, 2:5 do mesmo

mês'; ern Abril concerto da Se'­
ma'na Sama" e,� Faro, no, dia 12;
sernana de' mús,ica, da Primavera,
de 16 a 22� IV concurso interna­
clonal de, pesce desportiva, em

Olhâo. em 22; 'e, volte ao AI'gairv'e
ern bicicleta, a partir de' 25,· Ern
Malio". haverá o V salão interna­
óonall' de fot09;ra,fia e em Junho,
de '5 '&' 12, uma semens turistica
'em Vi,l'a Rea,1 de Santo' António
e' de i8 a, 10 o ,II festivae da cer­

veja nOI castelo de Silves Em Ju­
'lho será o verão mus,ical ,no, A,l­
galrve, 'em Setembro, de 3 ai'9 o

festival' nacionaé de' fo'l,ol'ore e em

Novembro, de, 1 a 9, o 'raUye, ln­
ternacionar do, Alqarve 'em auto­
móvel, isto a, par de, outras pro­
vas de' automóvel. f,m, vela. mo­

tonáutica, ténis, ,golfe, bridg,e, etc.,
que se estenderão ao lonqo do
ano.

Não' podemos, al finalHzar, dei­
xar de ter uma, palevra de apreço
para Cabrita Neto Não vernos
a,ores,centa,r maida' ao' muitO' que Já
lhe' fo'i' altribUlíd'o, tampouco, e,ntrar
no v,erbo fáci:l' da bajulação' gra­
tuita, D'emalis, a 'S,ua figura! de no�
mem públ,i,co, já foi s'ufioiente­
ment� ,catall'o'gada e e'smiúçada:
e'I'ogiado (pOor muito's'), a,cusado
(por a,lgurns').
Apenas' po'deremos' dizer qu'e,

enferma'ndo ,cenamente pe,las, fa­
I'ha!s que a condição humalna, con­
fe,rei ,a, ,cada' um de: nós, a, sua

acção e a sua, dinâmica, têm su­

p'erard-o t udo o. q Ule, -s'e,r'ia' de' e's­

perar de um homem que, à forente
de um organismol 'caire!nciado, de
e's,trutura,s próp,ria,s, 'e, tom,ando, a's

rédeas 'numa al,tural 'em' que, o s'e'c­
t,or s'e a,fogaval na ruima, e Portu­
ga;l' ,cheir.ava, al '«teHa, que'imada»,
co,ns,e'guiu dar a; «vo,lrta' a'o' texto»,
e s>a,cudir a' vo+unta,riedade del mui,­
to bo,a' g'ent,e, que :ha'v,ia, eintr,a'do
em de's'crença totaL

Os homensl passam, a,s obras
ficam. O tempo, aliem de 'c,onse­

I,he'iro, será -o me,�ho,r juiz,
José Manue'l Mendes

'Esta Conferên'cia de Imprensa
re'al.izou-se no, HOl'e,1 AJca:zar em
'Monte, Go,rdO' e'Miveram p,re­
sentes muito'sl ,repre-s,entant'e's, da
rádio, l1V e' dos pri,ndpais órgãos
da impre'n'sa diMia. de Lisboa e

Po,rto, el da imprensa' do, A,I'garve,
0.5, qua!i,s con'fra.t'elmizaram· no, Ca­
s,ino de' Momte Gordo, durante a

jantar que a'¡.j Ithes' fo,i ofere,cido·.

APARTAMENTOS
VENOEM-SE

el L 'e 3 aJslsol8,ilrha,das,.
Elm aoabramentOIS" Is,itualdOis

na Rual F'rei Joaquim de
Loulé, 45 - LOlu[é.
T:ratia no, próprio local.
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MECÂNICO
PRECI,SA"SE

P3ira máquina,sl aglríoo�a;s,
lir,aJta Smand Avan/ida

TeJet. 62482 - LOULÉ.

LUIZ PONTES
ADVOGADO

Rua D, Pai,o Peres Correia,

n.O 31 - Ted. 62406

LOULÉ
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Entrevista com Cabrita Neto
(,C'ontinlJ8Ção da �pág,. 1)

tivo e educailli,vo 'para o ano de, 79.
C. N. - Efe'C;tliv;ame,nte! temos

tido, o' cuidado, de pwg,rama'r corn

mais de um ano de' antecedêncie
todos 0'81 acontecimentos quer de
'ordem tradi'C.Íonall! :e pooular quer
de malio.r incidência turistica-pro­
mnoional, pois um dos factores
que' mai,s, contribul para, as deslo­
cações das' correntes turistícas é
'o desejo do conhecimento do's
costumes 'e da' cultura; do País, es­
colhido. Por outro' Iado os aeon­

tecimentos turtstico.cutturais sâo
eíementos de preciose aiucía a

[untar ,al todo c restante equipa­
mento prornocionel. Para o ano de
79 ternos pro'g:ramadn um vasto

proqrame, de animação, exposi­
ções, meniíestações oulturais.
desporro, variedades" etc, Pode
ler-se no' calendário de' actlvlda­
des. tomeíos de, goU, de téni:sl Él
de vela. 'O III CrD'SS 'int'elrrnaoiona,1
das amendoeiras elm flôr, semana
de: f,i,lme,s :ertn oqráf cos" o Hi tor­
ne,i o' de Bridg'e' «Amendo,im ,em

f.l.ôm, 'V tOlmeio' i'ntelmaóo'na,1 de
Vé:a' ,do, Ca'rnalval, felira da's' con­
seifvalS, cOlncurs'o' de aoorde'onis­
ta's, ,1:1 Semana, da Cozli,nlha R'e'gio­
ina:L A,lgarvia, co,ncurs'o's, de pe,s'ca
de's¡portiva, fe'stiv,a,11 da, ee,rveja,
festas' de' ve,rãol no. Caste,I'o' del SH­
ve,s, H Fe'stiv3II', de Ja,zz, 5.° Sa·
,Ião, I ntern-alCÍonall dOl A:I'garve: -

fo�o'gmfia, Grande Pr,é,;,io de' Mo­
tonáutica na ,Praii,a, da RO'cha IFe's­

ta,s de, Verão' die, Louié, :Se;enata
na ,Malri,nal de VillamO'ura" Jogos
Fbrali,s, e,xp,(}s'ição vinÍoco.l'a 'e, ar·

tesana:!, I Fe'Sft,i v ai, de 'Folldor,e, ,Fe's'­
t'iva!1 Interna.c,iona,1I do Castel'ol de
Si,IIve's, quin'zena; fi!.até,i'ica, do AI­

g a.rve, a,:Ié,m ,d e' out'ra,s ,ini ei at.i vaiS
de cu'nho' ,pe'g'iOlna,I,. tendentes' a

promove'r ,o. turismo na, nos,sa. re·

gião,

NÃO. COM�RE!ENDEMOS
-

E A,IN­
, DIA Nr!,NGUÉiM RESPONSÁVEL
Co.NISIEGUlrU EXPLICAR-,NOS :POR
QUE MOrl1lVQ SÃo. REDUZIDAS
T,AQ ORAS�ICAMEN,I�E AS VER­
BAS ·OESTI'NAOAS A INVESTIR
EM PRQMQÇÃQ l1UR.íSTICA NO.

ESTRANGrEIRQ

V. L - :A dupl'i:cidade nos me­

Ses {Ie Ve'�ão 931 população: (resi­
d�l1IIie e �llI!tlJ1anlte) do. Alga-we,
001')'1 .. ta� - genite a: 'oonlsumir as

!praJil3:s, 'Os hcrtéis, 'C'S ,oellltrcs c,o,­

meinoiais". ,QS bares, 'QS casincs,
'etc.,. não esltá em sintcnia com ,o

tUriSimO! dar épclca baixa, com os

ho-te:is desertos e o pessoall, ar

ollhar as mos:ca's. As actuais e.s­

tr.utlJras aJdminiistra<l!i'vas têm al­

gum Iplano' que Vli'se' transfo,�mair
está situação,?

C, N. - Como sabe' .a poHtioa
p.romodon a,l; dai CRTA, q u e' co'i,n"
cide 'intelimmente com ,a' da, ni­
r'elcç'í}ol.,Ge'rall, é pre'oisam:ernte pro­
mover ,e's'ta reg:iã,o, palra as, épo'cas'
méd'ia, ei oa,ix¡¡, po'i,s que, temosl a

cons.ciêndal nao, 'S'61r ne'c,es'sár:.o
fal:i!elr pwmo'ção nOls' me'sle,s' ,de du­

,Ilho, A,gors,to ,e' Setembro', cons,i­
de,raln dO' ais act uais e'slt'rut Ulr,a S

e,¡üs'l'e'nte's. 'Infell,ilzmrente ,a,s, ver­

bas, que, têm s'id'o concedida,s à
D'GT (,en,vi,dádel re's'Ponsável, pe'I'a
poromoção no' ,els.trange<iro) têm
v'ilndo a, diminuir. Poss'o, Cüln'me­

tiza:r que' em 1977 fOii ofçamenta­
do em 250 m,i,I' contos p:ara p,ro ..

moção no, e'sltrange,iro e' em 1978,
lOO n'lil:. Com'ol,é faloi'l:ment,e, com·

p'reen51íve,I, estais verbas são em

e's,cudo's, pe'llo',que 'al re'dução fo,i
pa,ra metade c,o,ns'iderando a des-

valoriaação da nossa moeda e a

inflacçâo natural, Com verbas tão
diminutas 'e ridiculæs não vejo a

p'Os,slibi,l,idade, de promover em for­

ça o turismo dia' baixa e, dai média
estação, pois quelquer carnpa­
nha di'rigiida ao, turista, esqotæria
e,s,tas- verbas em, poucos dias, Não
compreendo el a,inda, ninquêm r'e's­

ponsável me' consaquíe explicer
por 'que motivo são reduzidas' tão
drasticemente a,s; verba's' destina­
del'S' al investir 'em promoção tu­

,rís'bi,cai no estranqeiro. pois, peí­
ses em que ,o turismo não é tão
essencias e tão, importarite como

para Portuqal, DiS' investimentos
'em promoção cifram.se entre 3%,
e :5% dai receita bruta em -divisas

estranqeiras 'ei, "DIS 160 mi:l: centos

aprovados pam 7!8 em re'açâo à
receita previsivea de 20 milhôes
de' contes não ukrapessou 0'S

0,6%. Acho, que, é desrreceseério
fazer quaisquer outro-, comentá­
rios

«. .. UMA INICIATIVA. MUno.

INTER,ESSANTE ... »

V. L - No n�cenlte Congresso
Nacional de Vlisig.ens e Turismo
conotuiu-se que um: dos frutos a

co,lher é ,00 das 'Fé'ri,as 'Repartidas.
Que se lhe oferec!e, di,zer sobre'
e'ste assul1i1:o?

C. N. - ASi ,Fé,ri,as Repartida!s
'nã? ser�,o a pa'inha, mágical que
vira res'o'I,ver ,o' prob;iemoa, dai ocu­

p'aição: ,da, indúsltria turística na!s

épo,ca,s média' 'e be'¡x,a, co:ntudo
,acho que, é uma' ,inici,a'tiva muito
'intere's:sante' não só porque! dá
pos's'ibi.J.idade' aos' po,rtugueses' de
p,aSS'3lrem fé,ri,as em bo'a's, unida­

de's ,hote,l,eiras' a, pre'ço's, ba'sta!nte

reduzido!s, como até" e' principa,l­
mente, trata-se de uma campa­
nha de merntalizalçã'O pMa tad a's

aiS Portugue'sle's para, a prD'bl:emá­
t,i,ea: do, turismO' 'e em que todos
nós temo,s a' obri,gação de dar a

nOS!S>3: me,t:hO'r co,labomção, PossÇJ
a,cres'cerntalr que' a; campanha de

me,ntarllização. já ,e's,tá ,a' pmduz'r
a"gunS! eofe'itos' pr¿,ticos, junto de
empre s á r i a's,, s'i nd i cat os, e até ms­

pOlnsáve'is govem.amenta:is. Como
cu:r,i.Qosidade' oito que tenho' co­

nheloime'nto que uma empres,a
Pif{lId'uto,ra d e oerve,ja'sl (PoQor,�o )
'C'olnced'e aos' seus traba'lha,doI,e's
um suhsiídiol de fér,ia'sl extra além
dalqU'e,le qúe é estip'ul;ado pm ,lei,
pa:ra 'incentivar junto' dos s,eus

tfabal:lha,dores que as férias s'ejilm
pasisada'g nalS! ép,0,c8,g, média e

baixa.

({ ...�S:PECTOS BURo.ORÁTICOS

NO. B�NCQ DE Po.R1UGAL .. »

V. L. - Qutro dos pontos
spro'V'aldos, fa,i a definição de, uma
ipoliti'ca e,c'oniÓmi,c3-fil1'srl.ceira de

:inve:S1iimel1i1:os. Acha. que 'em Po!'­

tugall ,estão' c�i'ado,s os al:i:cerces
que permitam uma dinâmi'ca de­
des<erWolv,imenltista que se empe­
nhe na' diversilfi:cação das a:oti,vi­
dades ecolliÓmicas?

C. :N. - Nã'O' es,tão criardo51 O'S

alk:erce's, 'nem p,a;ra 01 de'slelnvo.lvi­
melnto, do, turi,smo nem tão pouC.Q
palr,a a,s' a'ctividade's' pa,r,a!I'e,las que
a,ctuam 'e que, são, muitol út'e,is
p,alm -B'sta 'a'ctiv,idade, Com jUlros
,61I'evadrísls,i,mo's! ,e sem uma 'Pnhíti·
ca, ,reallista de -crédito'sl não ve,jo
pos,s,ibil:idiade,s de se dese'l1vo,:ve­
rem e's1a's 'i,mpo,rta,ntes activida­
de,s, económica.s. A,lém di,s'so e

qu,anto' a'o' 'investime,nto estraln·

'geli.ro, acho e salvo, :melliho'r opi-

'ESCRITÓRI�- DE CONTIABILIDAnE
'i
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nião, que o actual' código, delve
ser lall'te'rado' com realtsrno assim
cómo-es aepectos burocráticos no
Bancœ de Portuqat
V. L - COl1lcrert¡:m:en¡te quais

os aspectos buroclá:ti'cos?
C. N. --' Sobretudo devido às

dernoras e à fa,ltal de regiras' pre­
cisas del corno e, em' que' moldes
o pequsrro ínvestldor astranqeiro.
que, adquire' uma O8,s:a' O'U: um, ter­
reno para a sua construçâo, tenha
rapédemento uma resposta às'suas
solicitações.

AC,RBDITAlMQS QUE o TURIISIMQ
DE VISITA ¡PODE SER UMA REA­
LIDADE 'PALPÁVEL PARA o

INTERIOR 00. ALGARVE

V. Il. - ,A sel�rar aI'9a.l'IV'i'a, con­
ti�ural desintegrada e isoíada do
mundol :l!uríS1liico. Carreci(!a. de, es­

colas, :esl!radas, asséstêneia médi­
ca, rede de esgoll:os, luz, água,
eltcj., SI serra é uma ,reg,¡ão ende
tem talitadcl quase tUido'. Or ,P,rasi­
delllite da C¡RTA, que bastante
tem conltribuído palrai o des,emrol­
",¡menta do Algawe, él quem. atri­
bui as :culpas? Adlar que 'o lllte­
,,,ior !lIãOI reúne as aptidões neces­

sárias ao desEl'lWOll'vimento turís­
ticol?

C, N. - Plaire'ce-me que e,s,sas

'estrutum's no 'i,nte,rioir do Algarve
sã,O' da' 'responsabi,llidade' da,s Au­

tarquias !Lo'calis, als's!im como do
Estado. ASI ca,rênoi,a,s são imenslas
!elmbo'r30 pens'e' que' ai nova, il:e!i, ,daiS
'Finalnçals dialS' Autarquia's' poderá
",¡,r a' co:mata,r 'els,sa'S! b.rechas. En�
tretanto p'enso' que as Auta>rquias
têm que ,s'e apetre'char em: me,ios
humalno's e técnioos palra que e's­

se's novo.s' melia,s fi.naince'iros s'e­

jam devidamente' ,inves.tidos com

relal¡.j,smo e i,sençãO' e não com o

s'elntido da' poMtica pes'soall ou paor­
t:idá,ria. Conheço, 00 funci·ornamento
el !T',e'ins de algumals' Auta'rquia's
do A'lga'rve e slin:cerame'nte estou

p,r,eocupaldo com a' capa'cidade de

9 estã Do e a. ca pa'ci darde, admi n'i,s·­
t�ativíl' des'sas .autarquias.

Temo.s' que' ,s,eir re,a,¡'¡sta'51 e sin­
oe: ram en'tel p,enso q u e, .Qo i,n te ri,or
:não re,úne, a: não' s,er a: zona de
oM on chiq ue, 31SI condi,çõ,e,s ne'ce's'­

,sá'rials, p,am tunismol de, e,stadia,
mas' s'e'r,ilal dre! promover e isso. es­
tam'o,s a' tentar fa"zê,,,lo com '311'guns
,re's'uhado,s' s,at'¡'s'fatórios, o turismo
de vislita,

o. Atg.a.rve vende'-s!e' principal­
mente pe'�lals, suas pf'3'ia's, 'co'sta,
beilieizais na,tu,ra,is' e pe,:,as 'suas ,ge,n·
tes ,e, não' 'e.stamo's, em condições
de força,r O' turis,ta' a s'e ilr insta­
lair em z,olnas do interior contudo
Blcreditn que, o' tu,rismo" de vis'ita

pod'e oSeT uma re,al:idadel palpáve,1
palra' o inte'riolr do Algarve,

« ... ·AUTQNQM!AS 'No. P�PEl QU
POLiTlCO�p,ARnDÁRIAS SERÃO.

MA�S PREJUDICIAIS QUE o.

STATUQ-QUQ EXISnN,TE»

V. L - Algumas fo,rças, rpo'Ht'i­
co"partidárias defendem a Autc­
nom:ia AdministrartJi,va do AII'garve.
Conoctda?

C. N, - A'chOo que temas con­

diçõe,s pa,ra' uma' Autonomia Ad­

mi'nistrativa, depende' do,s, mo,lde's
des,s'al autonom:ia e que mej,o's'
são pQlS'tos, humanos" técnicos e

fi.nance'iros, 'alOi s'erviçol ,da ,r,e'gião.
.poi,s! quel autoinomias' no p,ape+ au

po'l.ítico'-part'idálrials s,erão ma'is'

p'fejudiciais que D s,tatuo-quo' exis·
ternte

V. L - E para terminar .. Afiir­
mau o sr. ,Presid'ellte na 'PAVT,
numa linte'rvenção brrlhante, que o

turismo eora {) no,sso ((petróleo».
Quer justificar a frasel?

C. N. - Eu dis's'e' que O' turis­
mo nas d,evidas proporções p.a­
,derá s'e,r o nosso, f)'etr61'eo, Não,
somos ricos' em m.atér.ias-prima,s
e dai lactividade tur'¡'stical o' País,
pode' ,rapidam,ente a:nrecada,r .mui­
tos milhõe's de canto,s em divi's,a's
quel bem falta fazem à no's'sal Ba'­

,:Ialnçal del Pag,ame'ntos. Como curio­
sida.de POIS'SO a'inda a,cres,centar

que o p'etról'eo' pode' a,té e's'g01ar­
-s,e nos poço's ma,s, as, bel!le,zas
na tu'f3ii S! d o A,lg!alrv'e e a 51 suas

co,ndiçõesl 'Ímpalres, p;;¡lra D turis­
m'O, 'Sei h.ouv,elr um planea,mento
capaz, 's,ãO' fonte's de ,re,ceita's
inesg,otáve,i,s.

ESPELHO DOS TEMPOS�
«Concerto»
algo

.

desconcertante
naDomusMunicipalis

I

Para poder observar e co-

mentar a sue decorrência. fomos
asetsnr à Assambleia Municipa!
de lOiU,!ê de 11/�1,

Em dial de S, Marténho prova
Q te u vinho ou 'en ti r'a no, rna 9 us­
to das castanhes el água-pé. A

Assernb'eia, porém, atestou ser

abstérníca: nem um copo de água
nos quatro cantos' do, satão. Com
o' .ca'I'o,r dai o'ra,tóri'a, oc'rtamente

que a'lgun's dos, ,e,le'Íto's' pe'ho' Povo
(e, até 01 Pre's,idente do ExecUit,i­

vo), ,dev,em te'r-se re,ürado, ,no fi­
rn·alJI da ,I!ide, me,:o de's,idratad'O,s. pe­
,lie s:e!culra; dO's, ga'I79'a'nteados,

«Tocou-s'e'» muitos. i,nst'rumen­
to,s- com fíf,ials ,e' desaf'in'adell,als à
mIsturai - numa espéci'e de, «con­
,certai» de'sconcert'ante. Apa,rtels
dar g'era!I,? Tá quetc, nem um úni-
00 p'io; :não obs't,o'ú, p'o'rém, que
um daiS cücunsta,nte's a m'e,ia' voz
class,¡f,ica,slse os (ünsúument'i,sta.s>;
como a,lg,o démcdi, adiantando
q uBi d DI ,conljunM' s'e' s<l'i'va rarm do'ils
'OiU tr,ês s'o,l,i,s,tas, 'sob.r,etudO' um

que tocava todos os 'instrumen­
tOlS" tallv,e'z pOIf 's'er o' ma:i,s madu­
ro dos exe'cutarnte,s dai Ala', do's
Namo'rado·s' do, Povo, e ,ainda ou­

tro do «bombo) municipal, que
também e'r'a bom s'ol,ista nai pa'n-

ACOMPANHE
'A_ MODA

VISTA NA BOUTIQUE

PARADIS
AS úLTIMAS
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cadaria (não confundir: pancada­
r,ia na excelsa 'arte dais sons s,i­
gnifi,cal percussão, que outros tra­

d uze'm por bater ,3; tempo ,e corn

rítmo).
o ,ESCUDO. «MOrR,Ii)IOo.») lE TÁ}{ís

QUE NÃo. SÃo. TA>Os

Veio ,à rilba'ita cã eis: que' lad ram
e lncomcdam o .sono padfdco dos
justo,s' ou d'os ,¡a,ecadorels" el. de
outpo's que" ao mCHdelr podem
contag'iar os' mo'rdido's. Tam,bém
o' eSlcudlQo-moeda, que' tem s;ido
,bem ·«molrd'ido) no «,canih>' das
cambiai,s, vem algue'nta,ndol <l'es,ti.­
ze,s conos'tamelS no s'el,! valo,r, des'­
de OS! co,n sul,ad a's' g.()onç.aI'Vi�ta, e
,sooCÍlI+i,sta; o contág'io' da'S! «mor­
dide,)as>} têm-lhe provocado' sur­
tOIS «epidémico,s» de, mfl:ação, ga­
�1!Q1pa:nte, s,ubi'das de preÇQiS ·.em
Hech,a, de's,equi'¡'íbri'o.s sa,I,arJá'iis,
etc" 'e aqui ,entra o ve:ho, adág;i,o:
casa onde' nãüM; pão, �odO'5 ber­
ram... p'el,ol padeiro!! A pr'opósito
de pão: - não a'cham que e!1�
anda um 'p'oucOo m;sll fabricado
nels'tas teHas da Mãe,-So:b:efa'na?

Es,tamo,s .a; refer'Íf-'no.s a'o pã'o
camal a:I'imento 'fís,ico, po:rque o

'outro, 'o' do e,spí.rüo" cOJ1't'inu,a
mesmo delsvairado de todo,- após
,a ah�¡'¡iada: g,ovemo's que' ,seiem,
g'o,vernos que ,ent'nam, grevés.:' e

ma,is' 'g,re'ves numa onda, ,k¡,uca de

re'i'vindicações, 'uma's (po'ucas)
com s:ent.ido' positiv.o, out·ras ne­

ga,t,iva,s p'e'la mixórdi,a, do! vermelho
«kQllkos,i·ano,) da: ,reforma agrá'fia,
que de re,forma s:ó te,in o nome.

Sobre a fOlrmal de, co:I.m;áta:r a

inslufkiêneia. de v,eícuiol'l' cte: .a,lu­
guer em Qua'rte'Íra' (na Assembleia
só s'e ,fa,lou em táxis, qUe! é coi"
,sa (palreoe,-no's) que' não ,ex,ist'e'
'em -Loulé), durante ao estaçã,o' .ba,l­
ne'a.r" reyli,s;tQiu,se' consenso quasé
gSlr,aill poe'rante a' oferta de, auxHi'O
diário de 3-4 ca.rro,s' da praça de
Lou:ré, mediante' e'scala, 'Prefixa de

rot's.ção entre os 16 v,eíoulos da
vi,la, Quanto a'o co,nsens'o, af,j,r­
mama's, qUlll!sa po'rque ho'uve di,s­
s'onârncia de' uma, voz 'que preten.­
de'u m'I'sturaor «SoOns,)} ,de inte,re,sse

públ,i co com out ros (d escabid a,s)
de ca.rácte'r profi,ssi,onat

QUEM TEM PRESSA - 'NÃo.
IV,I,ANOA QU TELEFONA - VAI

A FARO.

As «casta,nha's�} quentes de S.
Malrtinho, pitéu e'specia,J, do «coo­

(Ioontinua na pág. 6)
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Festas e PrósperO' Ano Novo
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HOSPITA,L, DE OLHÃO
objecto de análise

Na' sessão plenária da Assem­
ble'ia ,da 'R,e'Públ'ica, realizada no

pessed (Ji d:i a 4 do correm te, o d e­

putada social democrata José Vi­

torino, apresentou um requeri­
mento no qua,l escaloelizou o pro­
b'ema, a¡tinente aOI Hospitaé de
Othão à base do qual, ínterpelou
O' Mini,s.té.r:iO' do,s, Assontos So­
ciais,
Dado '01 inequívoco interesse

que :a. intervenção encerra aqui
se transcreve o seu teor:

1 , C oneíderando que' o C om­

ce,llho de Oéhâo. conta com um

número de 'habitamtes que' ronda
a's 40 000" di,g,t,pi bUlíd OISI pelas 'F re­

gues,ias da' 'Fuseta, MOlnca'rapacho,
Ol'hão; Pe,ohã,o Ie Que'l,fe,s, a quem
se te'rão de g,alrantir aldequa'da's
condições de> vida económica ,so­
.ci;éJl e cu�tulralme;nte;

,

2. C:onsiiderando que, o Con­
cefho 'dISlp'õe de glralnd'e's, poten­
cil8ll,idades .nos, aspectos a'gr!co':a,
pe'squeiro e turístico, que, de,s,de
,Ioinga, dalta, p.rovQ.caram um 'graln­
de dersenvo�'v,:mento c.ome-rc'ial' e

industriiall, sendo urgente dinami­
zar esite úl:6mo, ,com particular re­

lev'o para as actividades .Jigada's à
p,e,sea, como con'SNvas e fari,nha
e 'Óleo de pe'ixe (sl8,lv,a,gua,rdando
o's 8:spet(!),S' da po'luição) de entre

olJltira'&:

3. Cons'ider.ando' que e'stes a's'­

pectos 'justificam e exigem sobe­
jamente que a IlIlvel de saúde to'­
dos oS trabaUlàdores po,r 'conta die
óiutrém e pnr oonta pn)pria bem

!t:�mo a populaçã,o em ge.ral dis­
porllla de assistênoia médica ,rá­
piidà e'· efi,caz;
.4. Cons,;'derando que, a panir

de subSidiQ gilwernamentai, de
fWiJd'os dc's pese,adores e dádivas
da 'População, se c,riou o Hasp,ital
de <Nos,sa Semolra da Conceição,
qU¡;¡ di.Slpõe de 60 ,cama,s, e de
meiolS técnico,s' e humainos que
durante ,mai'S die 20 a,nOIS, garaln­
t i.ram a p'rát i ca ct el tado 01 ti P,Q' de

c'�rurg:i:a, te�dQ> a'ting'ido' ,em 1965,

na Assembleia
392 gra-ndes! intervenções e 1 l6

per¡ uenas.
5, Considerændo que com o

envelhecimento 'e morte em Abri;1
de 1'978, do médico anestesista
que! a:í prestava servlço. Dr. Ma­
nuell, Guita (a, que o PSD pe'la' sua
corrspetência e dedicação presta
justa ih-omenalgem) sem que' ti­
vesse 'slida. SUbsti<tUlí'do, o Hcspi,
tal se ,I,imita, .pra'l!ilcememe, a pres­
tar serviços de peq-lJIefl<J ,cirurgia
e a 'inte�namemo,s dia 3.' ¡dade" a

nâo ser no's casos, em, quer 'OS

médicos - operadores .arra,njam
anestesietæs para preetar celabo­

raçâo. em casos concretos de

grande drurglia,. Ass,;m, pair exem­

pl'o até alai fim de' Outuhro de,
19718 f.oram e.fectuadals 23'8 'Ope­
ra-çõ.a,s' de peq uena e apenas 108
de gralnde' ciru,rgia,.

6, COlns,ide'rando que, da fa,Jté�
de um anaS'tesista no Ho,spita'ii de

o.l'hã'o, resluhal(m):
ao) Graves conseqU'ênlc'ias para

;:¡ população doO Concelho q'ue,
f,requenlte<mente, tem de 'reeo,rrer

ao Hospital de Faro pam fi,ns ci­
'rúrg.icos com a,s graves 'cons'e­

quênóals' Iilum,ana,s e finance'iras
d,a,í .resultantes,. Acre,s'ce, por
e'xemplo que ais' parturi,emesl no'r­
ma'imeinte vão palra ;Faro com re­

ce'in que ,seja .ne'ces's'á,ria' uma ope­
,ra;ção, o. que ,em gerall, caus,a gran­
de,s incómodOis e, por vezes, po'­
de ter cons;equê,ncias, trág,icas';
h) Mau apfOive:itamento do ,in­

vest:ment,o técnioo e humano
e�istcn:te no HOlspital1 de, Olhão e

dos gas:tols que mensa,lmeinte' são
efectuadosl em encalrgos fixos, que
ro,nd am aiS' 1 000 canto,s';

c) Que 's'e pro,voca' uma. Si()­

bre,oêl�ga no actual Hospi,tal de

Fa.m, .já de 'Sii il debater-sle ,com

falta de co,ndigões';
7. Considerando, que, por ou­

tro I'ado, 're,centemente o Hospital
de Olhão,. deixou de se designar
Hospita,l de Nossa Senho'ra da

da República
Conceiçã,o, Q que não tem qual­
quer justilliieação,;

O Partido Sociat Democrata. no

s'e,gu,imento dai abordaqern fe,i:ta ao

problema! do Hospital de' Ollhão,
ern Outubro de 19717 nesta As­

sembl'e:ia, s'o,l,icite ao Ministério
dais Assuntos Socials a's seguin­
tes infolrmaçõe,s' ,e' esclarecirnen­
tos:

A) No ptano gerall, da rede de
centros de seúde pera O' Algarve
quais os planos existentes, para
diar resposta linteg,ral às necessi­
dades da população do Concelho
de Olhã,o, com vista a' garantir
umal adequada assistêncla médi­
ca?

-8) COlncretamente, como pen­
sa o Go�e,rno, a curto, prazo, re­

'so,lver os problemas ,resultantes
da falta de um médico especia­
l:ista em anastesia?

C) .Paora qua,ndO' pr'evê o Go­
v,ernü, que, O' Hospitali de Olhão
passe a designar"'Se, novamente

por Hospital de Nossa Senhora da
Concei,ção, embora' l'enha' como

área! g'eog:ráfi'ca a abrang,er todo
o Co,ncelho, all,iás como sempre
a,colnte,ceu?

Transcricões de «A Voz de Loulé»
.>

(�A Barricada» é IUlm }olnnla:l: de'
combete sempre pronoo a denun­
ciar vfelhanilas 'ou Imal'a:b>ar:slmos, 'e,

que, coœjosarnente, tem sabido
colocar os' :inlJe!pelsses, de ,plm1u­

glall, 'a'e'mal de, mesqrul:,nhêJs dli,s:plu'­
tas ip,alrt:dá rias.

¡PIOr isso mesmo ,nlã,o é de es,

tr,anlh,a'r que o seu corpo redac,
!Olriall' .aoorrrpenhe as op.ilnliõss da­
qeeles cujo ide al é lilg-u:a'hmente lu­
tar pe,I'a ,inte,glridla<d:e die uma Pá­
tri,a ,que já �,oi, gmn de !Slnltre os

,ma!:ores e qUie por isso mesmo

Já não pode Ise'r Imai,s ,eslflrang:a­
,lih ada nem 'V:eln:dlida, a interesses
estranhos.

Vem listo, a promósrto do co­

rnentá nio 'q¡Ule antecedeu 'ai Tran,s­

arição do ar.llilgo «Uma Chávena
die Chá» publliloaldo ,na «Vo'z de
LO!UI"'�», da aurt:oria' die iLU/ís lPe,neli�
,na le ,piublli'ca'do ne·ste j1o@la"-
Embora as corn:sidle!remo'S :i,me­

,reoida s, não :podemo,s. !de'i'xar de

agwade1cer as se'glulintes pahavrais,
pulbl!ilcadas na sua habituail sec­

çãlo':

LEMOS NO JORNAL

IDlilri!glidol slabiamente por Jos-é
M'ani'a dial Ip'ied-a'de, <Ba'nro'S, o se'-

AGRADECIMENTO!
pelas Boas-Festas

G-raltols pelos' defe'rente:s, vo'to's

de BOla,s-iFest'a,s e Fe'Hz A,nOI Novo,

que no'S foram en-vi.aldo's, aqui ,dei­
xamo,s. 'consigna,dals ais' nos,sa's' r'e­

tribuiçõe'Si malis expr,e,s'siva-s, às

s!e'g ui.nte eintl-dade's':
Aero'Po,�tols, e N'a,ve,g'll'çãol Aérea

- E. P., iBa,nco .so:rg'e,s: & Irmão,
Balnco Naoionall; Ulltram8lni.no, C.en­
tro C omerci all ,da, ,Malrina, de' Vila,­
mo'ura, Comissão, Regiona,I' de Tu­
rismo dOl Algarve, Di'ário Populiar,
Dire'cção ,daiS Ser.v'(ÇO!S de, Tele­
comuni,calçõ'e's, ,Es,cola, de Hote'la-

recebidas
ria e Turi,smol dOl AI'ga,rve, De,l:ega,­
ção, Reg,iona:l, ,de Fa!rOI da, D-irelcção
Ge,ra'll daiS' 'Desipo'rto!s, Firmino, dOIS
Sant'o'Si c,alrvallho, .Lda., Fo,tog:ral-
vura Uni,ão Lda., Hotelcar, De,lega­
ção' de !Faw do ;I'nMe,l, Gr'áfica
Editora, Joaquim Manue'" G. Hilá­
rio (Ve,nezuela), elng,O Leiall'de Oli­
vei,ra, Manue.I' V,ie'i.ra, iFilho'sl & C.',
Lda., Pedro! de' Fre'itals, Po,lónio
Baslt'O's & C." Lda., -Rodo,viária. Na­
cio!nall E. P., Va'¡e do .Lobo Clube,
do Selrv,iço del :Imformação e Re­

la,çõe,s PiÚbNcas do PSD e da
Ag:ênoia de! Publicidade' «Team»,

SEDE:

rnenár'o ahglarv'io, (�A V'OIZ de: Lou­
l:é» é sem dÚVida! lum do'S meis
,pne:stligiülsio's 6rgião'S ,da, 'Im'Prensa
Regliionall, que ¡p'atrio'tiloamente, se'

balta pelo Ire'spe:irto e ex!a,litalçã,o'
des mais aítos 'v'a,loes da Mst6ni,a
.e da oUllmu,ra 'I,ulsí,a,dla, 'fazendo 'Pa,r­
te, daoueíes ,mu'i,tos, que :llutam oon,

tra a trai,çã,o e a- destouiçâo die
P¡o,rtu¡ga,11 'Slm que se' 'olbstilnalm iel­
sos :po�Oif;ectas da Hberdad'Sl Ie' da

democreoia, lacaíoe de' It�r8ln10IS es­

tnang!e'¡,nos .q¡fe se e!noa1nnliçam con­

tra o povo' iPOr:tUlQlUê:s, uma igœrra
sem qUiar,tell palra o sluíblmete,r ao

seu desp,o,ti,S/mo e eXlpllloraçã,o.
IÉ die «A voz. de ILOIUlllé», ;80 oró­

mli'ca! '(�Uma Chávena de' Ché», as�

sínada pe:lo '¡'¡!Ulst�e coleboredor
delstle! semarnáni,o, que hoje trans..

o�e<Vlem'o:s nleslta 'S'e'cçã'O', p're,eln,_
ohendo as,siml o leS!J'aç,o, que s'e­

mranal�mrente -r'ese,rvamos pana o

qUie de ,me,l¡f1.or ,I,emos nai ,llffilp!relfls,a,
Rlegioll1ial, ,que oon!sidéraml()ls oOimo

a autênt'i,oa glande, limprensa nlél!c!i'o­
nail.

ASlsilm, 'aipre!s'entainldin o's nOlseo's

ffiiél!:S cOlrdi;a!is oumprimentos e o

te'stemunho dia no,s:sa 'ad1m',naçãlO
ao lil�Uist,re dli,rectoln die ,«Vorz. .del
'Louté», ,e :aQ; ,seu dli's.r'IIl,to! oOila_
bor'adio:r qUie' ,a1sslinél! ,(cUma Ohá,v€lna
de IOhá,)}, aqluli, transc�elvemos! a

sua ,orónioa, oom a devlidia v:énli!élI.

VAI A LISBOA?
Hosipede...se no HOTEL US,

de 2 estreitas.

Situado ne Àvoo,ida da li­

berdade, 180.

Talefs. 537n1 e 563434.

Quartos com ,aquecimento,
banho, telefone e com b�

xos preços.
(8-7)

UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO
AO SEU SERVIÇO

DE NORTE A SUL DO PAÍS
Vale Caranguejo TAVIRA

Telefone 23051 ar 057

Deseja a todos

TAVIRA - Rua JoãÜi Viae; Corte Reail, 2 a 8-5-9

VILA R. STO. ANT,óNIO - Rua: Gen., H. Delgado, 52

OLHÁO - Avenida da República, 70-74

FARO - Rua Atafde de Oliveira, 105-A

LOULÉ - Travessa do Mer:cado

PORTIMÃO - Rua D. Cartos" 1-2-9-l3

GRÂNDOLA - Rua Vasw da. Gama, 37-41

SETúBAL - Rua Dr. Alves da: Fo�e,ca, 4-5-A�B

BARREIRO - Rua Eça de QUehl-ÓS, 12 a 16

ALMADA - Avenlida Rainha D. Leono,r, 8-A, B, C

AVEIRO - R,ua Cap. João �izarro, 50-52-A 1
·
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Juristas do Algarve
Reforma ,Agrária

•

oporo.m
(continuação da pág. 1)

do ,reglime fund'iá�io exis,tenlte an­

tes do-25 de ,Abri,l,se poderá, al­
cançar a pa� e O> bem estar no

seio da nação pOI�Llguesal. Que só
com a; R,efo'�ma Agrária se, podem
cniar conidiçõé$ de inJdustrial,ização
e estabelecer os ,fundamentos da
inoopenldêl1iCia' económica el .poll­
ti'ca de ¡P<n1l:ugall. Sabem os s'igna­
tários que não !podei have·r demo­
oraeia sem R,efo,rma Agrá'ria pois
só, esta pe�ilte o inadiável' acrês­
cimo de ,pl"Odução de bens e a

jus� idli;stribui'ção da r,iqueza que
ga�lJl1!am al todos es portugueses
a possibi,l,ild'adel de uma vida digna.

�o<r, isso entel1d�m 'e lsso .mes­

mo ,tomam púb(lj,co', que, o' Gover­
no !polrtuguês deve urge�emente
aC6dtar e p'raillicar '01 diá,logo, ,cons­
truilliw' quel os tmbalhadores da
ter,ra ,lhe, prolpõem 'e cessar ime­
diatamenrte os actos de vio!êrycia
e rep,ressão que in�uSltifilcadamen­
te yem desencadeanJdo· contra ,os

pacífi.co,s tmbalhado,res, sem os

quæs lO 'País não pode, avançar na
senld,a do prog,resso, e, que só pre­
tendem produúr sem¡prle mais" em

condi'ções de dignidade e com o

apolio ,e '01 '�espeit()l do's poderes
públk,os.

É um facto, inconrtroverso 'e co­

rmecidol de, todos 'os pol'ltugueses,
que; nã,o há um wlioo partido po­
lítico, que, nã'ol 'comp,reenida nem

aiiirme al ne,c'els·s:i(l'ad'e de' levar a

cabo a R:efo,rmal Ag'râr,ia em Portu­
gal. Sendol ass:im está 'criada a

p!altaforma, :para a nego:ciação, no

diálogo alberto, e na concó,rdia, en­
tre ,governantes e, trabalhadores,.

E é isso que os signatários,
pensal'ido semp're no, po�o' portu­
goo's, exigem do GOlVemo.

Fafo, 19.-,12-78.

; A COMISSAO DE JURIS'TAS
DO AL;GAH,VE DE APOIO À
RIE'FÜlRMA AGRAR!IA

COMISSÃO DE JURISTAS DO
ALGA,RVE OE APOllO
À REFQRMA AG,RAR,IA

Dr, Aguedo Senano - Portimão
Dr. Mvam Pledro Café -iFaro
D,r, Car,I'ols A,lberto' Ramais
Salnto's - Ta'vira

D,r. 'Fra,ncis'cü D'ias, Cos1a'- Tavira,
,Dr. Jo'ão Ca,do'sl Dio,nís+o,

,Bo'!:,e'l,heiro -IFaro'
D:r, LUlíSI A,lherto. Ca'rva,-
'Ihinihol COHe'ia, - Faro

Dr. LuíSI Caltalrino - Portimão
Dr. LuíSI Fi,I'ipe' Madeliral - Lou!é
D,r. Manueill Campo:s'
Lima - Portimãü

Dr, Malnuel' Lope,s, No-
�toulé.gueli�a,

.Dir. Manue,l, Hami'res
IFernandels'

Or.' IM/air,ia! Jo'sé 'Meln­
,

dOlnç-a: de Sous,a, �tou:é
Dlr -Ó-sca<r Pinto 'Ell Co,sta -Fam
Dr: ROlgério, Si,l:va' - Olhão
Dr, Teodolro' de, Sousa, - Silves
D·r. Valléri-o, Bexiga -!Faro
D,r. Vasco Grlalcia,s' - Lagos

-'Falfo

'N, D, - D<epois' de' p,ensafmos
no conte:údo, deste Manifeslto,
OiCOlr'reU-nQiS, 3 o,pçõe,s: s'imp,l,e's­
'mente' não puhllioalr; pubHca'r s!em

:come,ntário,s, ou p'ubl,ica'r e 'comen­

"ta'r ,al atitude do,s 17 ju<ristas -do

Algalrve.
, Op,támoSI pe,la últ'imal aherna,ti­
,va" pois ,ente,ndlemos' qu'e' vivN
em a,utêntical demo.cracia! é da,r
,I:iwe' 'exp,res'sãol ,alai pensamento de
.:cada um,

,portanto, 'se há 17 juristas do
,A,I,ga-rv'el qUie se sentem no' plelno
direito de' ,apo,iarem al Refolrma

,Agrária, nbs, que' s,omos alga,r­
vios, também nos s'entimos, no

di'reito, de co,me,nta<Y a sus< atitude"
'POifSI também, apo'iamos' uma 'Re,­
forma' Aglrálria que re10<rme a's mé­
todols' de, 'explora'ção dai t'N-r'al 'e

não uma, Re,fo<Ymal A;g'rária que
malis não' t'em slid a' que uma 1R0u­
ba!llhe'i ra Ag!rálria,

.E que outro, Inolme s,e püd;e,r,á
chama'r alai ass,all,to là propr,ieda'de
p'rivada' que Sle, v,elrificou no, Alen­

te;Jo." com a C:Olnslequenl'e destrui­
ção de 'CUlltu'r-a,s" ,de,. árvo<re·s, de
a,l,fa'i'a!s, de' fruto,s, del máquinals
a'gríco,llalS), de tralctolres, de' ve'Ícu­
la,s, a,uto:móve'i's'? O saque' de so­

laire,s, o,nde' 's,e, gualrdavam autênti-

a
CSiSI r,e,llíquia's do noss c passedo
histórico, culturali e artístlco?
Roubar rebanhos. cereais. cm­

tiça, etc" etc.; provocar 01 exter­
mínio de' ca,vallos de. puro' 'sangue
e de tantos outros anirnais: dei­
xar -a< azei tana, por a-pan har: ,n ã o
cultivar ais terras que' a's' gmndes
aqranos deixaram abandonedas,
s'e,rá, Heforma Ag,rária'?
Arneeçar de, morte e expulsar

,de sues casaehornens válidos, que
transformerarn terras lincultas' 'em

propriedades altamente rentáveis
e qu'e ,e'ram exernolos actuantes 'e

dinamizadores duma algúcultural vá­
Ilda e produtiva. será Reforma,

A,g.rária,?
A R'efo,rma' Agrá,ria' que nós, co,n­

t'inU'amos a defende,r, é a'qu'e,la que
melr'eceu críticas, fo,rmulada:s pelo
0'1'. Luís IMadeira. ,contra «A Voz
de Lou,lé» aqualndo' duma, ses'são
f'ea'liza,d's< nOi Cinei T'e'atro Loul'e'ta­
nOI e' durante a: qual, o nos'so' i,lu·s­
t're conte:r-râneol prometeu que o

Pa'rt,ido' Sodall,is,ta' i-ria, co'nstruir
20QO balrra,g'ens' no A,I,ga-rv'e.

IÉ ,a!s,s'im,,_ com -maisl balrragens,
'com maiis' alráve:l, al pro.duz'ir ma,is
e. ma,i,s pro'd ut ais h orüc-o,!,als' e malis
ce,rea,is é que nós e,ntendemo,s
uma verdadeira ·R-efofma, Ag'rária.
N ã o' aq ue+a que na's am aHa' ca­

da vez mais, às ,imp'ortações ma­

ciças, de, géne'ros ,a,I'imentídos dos

paqs'els capita,l,i,sta's de, p,raücamen­
te, qua,s'e tudo <O que preds'amo<s
p,alra' COlme,r.

j� ,importámo.s co,rtiça, de que
fomo's' 'Os mai,o,r,e's eixpo'rtadores,;
já importamo's ma'is trigo dOl que
Inunca'; (a:ém daque,l,e quel g'ene:­
ros'amente' no,s' tem ,s'ido' of.er,ed­
do p,e'lo Ca'na,d'á) já 'impo'rtamos
p'a,lha' ,el aze'ive (de que' fomos

grandes exportadolre,s') e. agora,
pa'ra cúmulo dos aúmulosi, até va­

m,os, 'impo-rta'r (pella 1. vez na' no's­
's'a história!) vinho! Aquel,el de,li­
cia/so nlilctar que ahe'gou al e'stS'r

em 1,0 ,Iug'ar ,como. produto, das
no'ss'as 'e,xporta'ções'!
Será pana .atingi'rmo's a p'enúri'a

de pedintels, ,que os 17 Jurista,s
d-o' A,I,galrv,e' apüiam aquell'a Hefor­
ma Agrária, que fe'I'izmente, só
atingiu -I) AI'enteljol?

COlma' a, nossa 'ig,n olrâ,n cia' junídi­
ca é ,i'mens'a, ,nós" não po-dem-os
pô'r em, caus'a, nem o'de's'ce,mimen­
to:, nem a, capaddade' intel,ectua,1
do,S! 1,7 i,lustres causídicos- do AI­

garv,e, ma'sl pa'rece'-no·s' que a: sua

at i t udel é pa,r'adolx,a I, q uaind 01 ahr -

mam que o ,Gov:e'rlno· atrope·la a

Le,i Constitue-iona,l, quando afinall
todos, Os' responséve,is, afir,mam
qu'e, 01 Go,ve'rno apenasl pretende
s'er firme no ,cum p-rimento' duma
Lei ap'rovada peJa ma,io'ria Pada­
,menta,p 'e ,são e�acta,mente' os: tra­
blhadolr'e's, que' ,são inoitadosl (po'r
forças 'e'stranha's-), a' não< cumpri­
r,em a L'ei!

,Isto, é part<ÍCula,rmente curioso,
po,is' semp're p'ensámos' que ai prin­
<Dips-II mi's's,ão' do's, advogado:s era

e'xactamelnt'e' de'fender a ,I,egal,ida,­
de',

Mem de pe,rtOI 'nem de ,Io,ng,e
no,s, move qualquer intenção de
travar po'lém:ca com tão. altos va­

I,olre's) jurídico's' quel as's'inam o Ma­
nii�ElJsto" mas me,smOI ass,im atre­

vemo,-nos al invene,r as 'sua,s s<fá­
maçõ'els para, ,Ihe'SI dizer ,que: Só
HÁ OEMOCRAC,IA ONDE NÃO
HOUVE AINIOA ,REFORMA AGRA­
RIt, Eli da,í a' r,azãO' prilncipal par­
que< a,s maiores países não ,s,ocia­
,list-as são OSI gmndels' e'xp'o,rtaldo'­
res da ,bens' allime-ntare's, e' onde
al distr-ibuição dai riqueza e o bem
e,sltar a'ting'em maisl eilieivada, p'elr­
centagem da ,sua' população.

:É est ranh á ve,l: q UI> o S subsm'i­
to,r·e:s' do ,Manifes'to' ,iglno'r,em que
s'ó tem havido v:io'llência, el 'repres'­
são no' Alente:jo quandQ' a's traba­
,Ihaldores te,imo'samentE> recusam

cumpri,r ,a olei.
IEsvranha Hefo,�mSi A,gr¿,ri-a ,elsta

quia não, ,relfo'rma' ,coli,sla nelnhuma
e -apena's vis'a' destrui'r o' que' h,ou­
ve,r de: mellhor!

:Ê 'i'ncríve'l, como há quem possa
afi.rmalr 'exac,tament-e o cO'n1:rário
duma, tão' Hmpida Vlerdade'!

COlnsiderando' que ·ao' Governo
simp'l:esmelnte compete fa'z,eT ,cum­

p,rj,r as' Le'is, nbs p'enslamos que
compete ao,s a,dvogado,s' a,cons'e-

,Ihalr OISI tra balhad ores' a' cumpri­
rem -a <Lei. Ou (já) não serâ as­

sirn?
No entanto o rnundo está tão

invertido que, s'el cathar, até, }á
nem é assim Contudo, quando
alto,s! velores se levantam, nós
aceitamos a, nossa iqnorãncia.

-E fo,i por lseo que não, comen­
tárnos o recente Mamife.sto de' +n­
telectuajs die Coimbra! em apoio
(também) à Reformá Agrária,

'É muito esquisito que aqora se

peça ao Governo para «aceitar e

praticar 01 diálogo construtivo»
quando, afinat os trabælhadores
não dialoqarerr» com ninguém
quando ocupararn ais' proprieda­
deiSi e, expu!,saram das, ·suas cas'a's
os re,spectivo,s: e J.eghimos pro­
prietá,rio'S pref'erindo s'emp're as

malis cuidadas he rdad e's, e as, me'­

'Iho,re:s, oas'a's, cujos, re-che'iolsl voa,­

'ram mi's-terio'samente.
A concórdia é POls'slíve,(I o'nde

houver ,llegaHdade' 'e honestidade.
E são< estes' 'a's: noss'osl voto's.

Pens,ámo,s duas ve,ze's antesl de
tomarmos a decisão. de publi,ca,r
e coment'ar um Manifle'stO' as'si­
nado por 17 .Juústas' dOl A,lg'a,rve,
po,r 'entende'Ymos se'r um tanto ou

-quanto a'rr,i's'cado' toma,r uma, ati­
tude de firme'za' fac'e' 'a' estie pro­
blema,. Seria muito mai,s oómodo
não ,I'evantar anda's' e de'ixar «pas­
s'a!r o ban,o», como fa·z a maio'ria
em ,i,dênticasl oircunstância,s. En­
tendemos, po'rém, que, não po'día­
mas de'ixar de' aprovelitar esta, ex­
oe,liente' oportulni,dade para: e'xterio'­
,riza'rmos o nosso glrito' de revo'lta,
que h,á muito< vimos 's,entindo, pe­
rante' tão mons.truosla,s, injust'iças
que' se, têm cometidO' no' ,nos's'o

AllentejO' em nome' duma ,coisa
que s'e convencionou chama,r de
Refo,rma Agrária, mas que, afina-I,
não tem sid-a ni'a,i-s do, que, uma

jO'g,sdai po,liÍtica mu'ito' habi'lmente
ma,nobrada .pOf um ,celrto' partido
p'oHtico.
:Só a âns'ia de ju'stiça que, nos

vali na alma, e' que' mu,ito' s'inCie­
,ramente de'sejamo's. ver e,spa,lhada
par tOdo,s- os, po.rtugues,e,s" no's

poderial ter dado co'raglem. pa,ra
e o m) El nta'r, des'a,s'somhra.damente
um ma'nife.sto a's'sinado pOf 17 Ju­
ris,taS' do A'ligalrve,

PUOPRIEDADE
V'einde�s'e' uma propri'edade', com

almendio'eliiras, :a1-j1anrobe¡j,nas', ,f;g!ule,i,­
ras e' boal Verr'a de selrne,ar. (!PiPó_
�iiffilo da V'illa).
lira tar na Hu:a Oondes,tável' D.

Nlunol Alva,nes, Piere,i¡¡:Sl, 3 - tJOU­
LJÉ.

(3-1 )

FOGÕES A LENHA
OLIVEIRINHA

Com fogões ehma:ltados com

93x66 ,ems. ao preço de
7 950$00 não. há frio em cas,a.

Economia total. Adqu�ra um

fogão na firma LUAUTO,
LDA, na Av. José da Costa
Mealhal, 37 em LOULÉ (fren­
te ao cinema).

(2-1 )

De raça branca, vend:em�se
5 p01"OOS, pela totalidade ou

sepa:mdamente. Com peso en­

tre 80 e 90 �g.
Tratar ,com Ramos ,e BaT­

iros. Quinta: da Maritenda -

BOLIQUEIME.
(1-1 )

Espelho dos Tempos
(contil1uação da pág. 4)

certos. taívez devido à morose

«d:ige-srtihiHdade da 'comi,da»­
«inquérito à construção c-ivi,l, de
Loulé» (problema ma,is: uma vez

adía d a" num pals também el'e
adiado) ,e «Lei do ordenamento
do,s, ,s,o!I,o<s�) - conciuiu-se entre 'o

nUII,o, e' 'O' 'i,Mrutffe<ra. AOI fim 'e, ao

cabo fo'i, uma solução del Patolo­
gi,s Diqestiva, atendendo aos e's­

tôrnaqos vazios (e ácidos') dos

gil,adiadmes da Assembieia. A,I,­
guns maxlrnaãstas. usern al sabe­
doria pouco salomónica, mas

muito em voga <neste pa-ís»: as

coisaa nã o ,sã,o, para se faze r j-á,
são para .se if fazendo (como ou­

vimos dizer alg'Urels).
A Le,i dos s'O<llo,s, a'inda 'en'con­

t,roul a,I'guma, elxp,l<icação, por parte
d'e, dOii,s' «so'liistas»: o tall maduro
que, S'OpŒ' vários, 'i,n.strumento,s e

o ,chefel del «bombos» da Câma,­
-ra. Ambos c'heg"Ham à co:ncl·usão
que a Lei, po,r a+ b do' 's,eu ar­

ticulado, alg'o, de'sconexo, pela,s
di,s,tmções ,e,ntre a' te,citura' norma­
tiva: e, ,intelrpretativa, pode' iimp-e�
dlir SI clo,nstrução de' casas ,em ,s'o­

,lOiS com reconheoida, aptidão agrí­
co,la,. 16s,ses, terre'nos' p'e-rte,ncem
aa'S' g,rupos' A, :B el A/,B (salvo
e,r·ro, OUi om,i's·s,ã,o ,fo'i ,o' qu.e' con­
'segu,imols captar dEll ,ouvido aa-s

do'i,s interl'-o,cutolre's).
POlrtalnt,o" quem quizer construir

deve reque-re'r dO'cume<nto cla,s'si­
ficat,ivo do, te·r,reno" i'unt'o, de olr­

g,anismos ,insta:lado,s Ina, capitall, do
distrit-o. Piar is,so 'recomendamos
alais ,intelrelss'ado,s: qu·e·m tem

prelssa, n-ã,o, ma,nda ou te,l<efona,
va'i a: Faro.. A 'repartição compe­
tente é ,a da Eng,enha,rial Agrí,co'la,
ma's aSI ;Jiie-en'ça's '(ou ilndefelrimen­
tos) podem -obter-s'e através da
Dire.cçã'o-IGe'rail' do,s 'S-e,rviços Agr,í­
cOilas Relg:i·ona,is. Obtido o' do'cu­
me,nto 'sohr,e a 'u'!:i,l:i,zação do ter­
r,eno., 'o' proc-es:slo, de edificação
ijunto, dai CâJma'ral simpl'ifica,s,e.
Aoe,le'ra,-se al burocracia, documeln<­
tall' p'ell'o 'sli,s<tema �(práfre-ntex».

DES,AlFiI'NIADELAS ,E Fí'PIIAS

DO «CONCERTO»

D'e'safinar a,conte'oe .a" quallqu-e<f
di.J.ei1:alnte, ma,l-g'rado s'er hom 'e,){e­

.cutante. O, pior é ql;lélJndo s� de,­
s,afina' oOlnsrta<nt-eme,¡i1:e, ·po'r 'não s'e
saibe,r «tocam ou' .interpretar ,a

«mús'ica». ISucede ,·iISiS'O amiudada,s
vezeiS em decisõ,es' de va'riado
grau ,e, imponância, e até 'em ma­

téria po<líti,ca·. Acome,ceu es's'e de­
s'enc:anto, com' dua,s, «p·a<rtituras,»:
a s'infoini,a ,do reaoci,onar,i,smo e a

suite «A teli, e' 'Os cães da GNR
na planíci,e a'lientejalna'».

!Oe tad a's é 's'ahido, que o vírus
poMt,i.oo-pS'rtidáriol só pr'ov'oca pelr­
tunbaçõe's, dore'ntials, não dá de co­

me'p a nin'g'uém (dizem os' ,in'gé­
nuos'), mas fa'z ,oria'r banig,a a

muito «ilnstrumenti'sta,» - oportu­
ni's'ta 'C,O:f"lV¡lcto, desil1ltJeressado e

sem ambições. - -aJa; llama! Sob
él capa do' manei'ri,smo, e de, iMe'n­
çõe¡s (quanta's delia,s fa,lsa's) de
boa miHtânoia, 'O vírus al�¡a,st'ro,u p,or
«'este pa,ís�) fora, adoptando, vá-

rios nomes 'e formas: compadrio.
nepotismo, venalidade, :co'rrUipção;
techismo, intrig'uismo, assaito dos
incornpetentes a PIO'StO<s rendosos,
etc. 'Enf,im, das: ,I,i'x,e,i,ras nasce uma

nova olassec a' olliiga,rquia dos de­
saverqonhsd osl

Es;tel�ca,r, nisto, tudo, nausear.

depois. ,e'i,sl SI 'obrilgatória do co­

mentarístel
Prcssiqarnos. Falernos dai P-ro­

posee 1 dai A-PU para SI passagem
die 'Ikenças! de caça 'e, cêes peles
juntas, de freguesia. A�g'uém nos

a'ertou que o processo não ter,ia
.sido bem conducido. Procuramos
averiquer al cheqarnos à seguinte
concarsâo: a' proposta deveria, -ter
sido, invocade com ·ba's,el no n.O ,1
do art." 418,0 da t,e'i 79/77, que
,c:onfer,e, oompetênoia, à Assem­
b!ieli'Si Municipa,l: pa'ra delibe-rair. se­

gundO' <Q< disposlt'o, n.a .alínea' v),
que, 're'za! o' s,eguintel: (AU'tor'lzar,
quando s.e pJ'elsuma que di,sso' "'e­
sul'tará belne,fído, paŒ Oi 'i,nte·res5'e
comum, a, plráti.cal, p,or p'a,rte das
jUIn tas' de' ,f re'g uels i,a, de acto's da
oompe<t,ênJCÍ,al da Câmaral Munici­
pail». �o-rtanto, la, pr'oposta' ao se,r

evo'calda a,o, abrigo 'da- aHnea s) 'do
aim. o 17.0, s:o'nr'eu ,log o de .'nuti­
dade de'ci,s,ór,ia" e c'omo tai' deve­
ria Mlr s+do- rejelitada a sua' admis­
são no f'o,r,o, -d,s Assembl/eia. Se' o
docume-ntO' pTo'cede's,se de ded­
sã-o da A-s's'embl'ei,al de freguesia
- em' ve'z dai apr,e'senta¡nte seir. 'a
APU - a pmpos.ta ,telr-ía' cabi­
melnt,o, na Ass,emblleia MUin'ioi'Pa�,
s'e ,ap'r,e1sentada po,r 'i,ntelrr'néd·io·do
presidente' dai respectiva, Junta,
que tem as,s'ento' a·utom,áti-oo: ,ne.ste
orgãO' dell iher-ati vo.

Mau grado, a pfOprYSta. so:fre'r do
defe'ito de, interpretação., 8;, ,Mesa
-dia! Ass'emb!lelial Muni:oipal', et a's

'S'eus membnos, nã,o, lhe opuseram
o'Jjjecções, oelrtamente: por desco­
nhecimento, ,e as,s'im f.oi :i,ndevida­
mente ace'ite, dis'cutida,. e' aprOya-
da.

.

.

IÉ uma. «fífia,» que'. não N<ÍiZ
'grande mail' ao mundo "municipal,
mas que" no'utra,s oi.rounstâncias"
po,de�i'a trazer.

Pa,ra, pontO' f.inall, do, «canoe'rto»
'e da< orónka, vamo,s a·n'otar ou,t·ra
«fífi:¡)>>.

Poor uma s'elnhora' que ,faz palrte
da, Assemb!'e'ial Municipal� de Lo'u­
,Ié, foi, JéI;pr'es,e-ntado, em nome do
Pa'rtidol que repr,e,s'enta", um vo'to

ou uma mo-ção< de 'congrawlação
pe!lis; 'P:romul9�ção- da -lei da.s 'Fi­
nanças! Looa'is. Oral ,�s,t'o é um erro

de oeft<o' modO! abo,nredd'o,. S.e ti­
vesse' s,ido' p,pofelr-ida na Assem­
b:'e'ial dai -RelpiÚhl!ilca, elral ,natural
que: p<rovo'calsls'e ,ris'o:s, pois: essa
Le'i ,soname ,s'e a,chal decretada pe,la
As's'embl'e'i,a 'e alg,uarda, nai Pres'i­
dência, da! Rcpúb'J,¡,ca, a opo,ytuifli­
da,d-e de: s'e,r pwmulgada, O< que
s'e ve'rificará quando fô<r subscrita
p,e,llo' sr. Pres,idente da República
€ divu'!lg'ada depo:,:;, p¡)ilül jomal
oficia,J;: 0' «Diári,o dai ,República».
Até esta, data" fim de Novembro,
tall' pwmu;J:ga'ção a,inda, ,nã,o, se' ve­
,r,i fi onu,

ETOCRATA

(atnas.ado: na tipograf,ia)

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI
CASA).

CALIZAÇõES.

PARA TODAS AS DIMENSÕES, PREÇJOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.
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Saibamos vitalizar
o NOVO ANO recém - nascido

(conttnuação da pág. 1)
o JJe consOilidar a corwícção de

que 01 tiutwo está vincUlI'ado de
f.o.rma muito estreita: com as cor­

reræes le deool1Tências presientes.
IAederá dizer-se, 'Por acréscimo,

que o 1\uturo, é sequêl1Joia das pre­
dominân!cias vigoirallltes, 'ou por
outras ¡palavl1aS, que é uma resul­
tante da ',capacidadel ou lncapecí­
dade 'contentaras em gestação.
Teremos assim bom Ano, No­

vo, se 01 «ano v�lhon ,cuidou dei­
xar, como herança, o promissor
testemunho, C<lip:iItalHiZ8ldo, pelos
aw:;pícos e tUitelas da, ,Ion¡ganimi­
dade e da IVIO'IltaIde lil1stitulCÍ'onall:i­
zadas.

,A vontade, é ,'factor aními,c:o vi­
tal e gerador.
Oesejamos ( que,�emos) que o

Novo J)<no seja meUwlr que c seu

antecessor. Nesta volição está
implícita luma predislpos'i'ção mo­

mi, admi,tarnos optimista e cata­

Ilizadora, mobiilizada contra as

contrariedades que sabemos es-

Curso de formacão
.. -. :"

de professores
de Português

(ccntlnueção da pág. 1)
muito, mesmo sem pretensões a

professores, poderão vir a aper­
feíçoa� o seu portuquês didácti­
co. pOlsto que Q. ,sabe,r não Q.cupa

,lug,Blr e a�é ,ofe'�lce reoon-hedda-s
vantagens, f'eoomendamos em es­

p'ecia,¡ aos jovens extra-escola,re,s
a ,s:intonia deste p'rogr'ama., certos

de que da sua regul'a'r audição
'se poderão. 81rreca,dar p,rovento's
ce,rtos.

perarem-nos í8llg�res.
!É também ern Sii um acto de

fé que se pnojecita no social.
Teremos um Bom Ano Novo se

este for pl'Olpício Inão só para es­

te ou para a(luel�, mas paæ a co­

munidaldie em que vivemos.
Incapazes de ,lhe descodificar o

caeáoter ait:llcm embl"ioná'rio, -

po'rquanro adivinhar é-nos protbl­
do - não delixamos de Ilhe, ace­
nar amistosa e esperançosemen­
te...

P,or:l:amo: BOM ANO NOVO
PAR,A TOlDOS!

J. C. V:IEGAS

Escada «Magirus»
chega a Loulé

('oontinuação da pág. 1)
vocou desusado a,:voroço pois
pera a's,s,inal�Iél'r festivamente c fac­
to funcionaram as ,s,i're·nes e hipo­
caram f,0,gue1tes.
De compreender de' restó o en­

tusíasrno extenorizado. não só
porque fo,i cosrnatado um ,I'ongo e

moroso processo de aquisição
mas em e'SpecOialY porque, os bom­
beires desta Vila ficaram apetre­
chados adequadamente' de, um po­
deroso equlparnento de salvernen.
to que, obviamente estará ao ser­

viço do Mgarve.
Por jnte rrnédio da escada «Ma­

g,ims'», torna-se possivet dora­
vante prooede'r a'o s,alvame,nto de
vidas em pJ1édio's s,inis,tradO's de

gra,nde, porte, o que: velia sobr'e­
modo ,refolrçalr ,a capa·oidade, 'Ope­
rac;ona,1 do,s. Bomb-eims de Lou,lé.

IEstá, ponanto, tanto de palra­
béns' Loul'é como' o'S seus Bom­
bei.ros Municipais.

JUSTIFICACÃO
..

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

2.2 CARTóRIO

Notário: Líceacíada Maria

OdUia Simão Cavaco
e Duarte Chagas

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no Livro die notas para esori­
turas diversas, n.2 A-56, de fls,
93 a 95, v.s se encomra 'exara­

da uma escritura de justifica­
ção notarial, outorgada no dia
22 do mês corrente, na qual
José de Sousa Custódio emu­

lher, Benvinda Rosa Mendes,
residentes na Rua da Tapada,
n.2 28, no lugar de Algueirão
freguesia de Algueirão, Mem

Martins, coœceího de Sintra,
se declararm donos e legíti­
mos possuidores, com exclusão
de outrém, do seguinte prédio:
- urbano, constituído por
uma morada de 'casas térreas,
para habitação, com três quar­
tos" "cozinha, 'Corredor, casa de
banho, duas dependências fora
do prédio, destinadas 3i arreca­

dação, e lavandaria, cisterna e

quintal, com a área coberta
de 125,90 m2, e a descoberta
de 356,60 m2, no sítio de Be­

tunes, freguesia de São Cle­
mente" concelho de Loulé, que
confronta do norte com Maria
Fe:rnanda dos Santos Agoslti­
nho', do nascente com José
Francisco Guer.reiro, do po'en­
te com António da Silva e do
sul com estr,ada, a que atri-

NOTARIAL
buern o valor de 120 000$00;
Que o mesmo prédio se en­

contra omisso na Conservató­
tia da Registo Predial deste
concelho, e na respectiva ma­

triz predial, tendo, nOI entan­

to, sido apresentada na Repar­
tição de Finanças deste 'Con­

celho, no dia 5 do mês cor­

rente, declaração de crédito
melhorado, pois que o mesmo

se encontrava inscrito ante­

riormente, sob o artigo n.v

4498, em nome do justifícante
marido.

Que este prédio melhorado,
como se disse, anteriormente,
inscrito na matriz predial ur­
bana soh 01 laJDtj,gO n,v 4 498, re­
sultou de melhoramentos ,igual­
mente introduzidos pelos justi­
ficantes, no prédio urbane ins­
crito. na matriz predial urbana
sob o artigo n.2 1 853, e que
a justificante mulher, havia

herdado, já no estado de casa­

da de seus pais, Joaquim de
Sousa Mendes e Maria Rosa,
em pagamento da sua parte na

partilha amigável que, com O'S

demais cc-herdeiros e interes­
sados, fizeram da herança aber­
ta por óbito de seus reíerídos
pais, acto. que nunca reduziram
a escritura pública, mas que
sabem ter sido em data irnpre­
cisa do ano' de 1946.

Que desde essa data, portan­
to, há mais de trinta anos,
sempre o referido prédio ur­

bano, e posteriormente os me­

IhDramentos a:trás ditos têm
vindo a ser possuídos, em no­

me próprio, sem a menor Ü1po-

sição de quem quer que ;osse,
posse sempre exercida sem in­
terrupção e ostensivamente,
com conhecimento de toda a

gente, Siendo por isso uma pos­
se pacífica, contínua e pública,
não tendo em face do exposto,
documentos bastante para fa­
zer prova do seu direito de
propriedade plena, pelos meios
extrajudicíais normais.
Está conforme,
Secretaría Notarial de Loulé,

26 de Dezembro de 1978.
O 2.2 Ajudante,

Fernanda Fontes Santana

Lutadores
anti-fascistas

e outros
Há "áriols lu!taooresl: ants

-iiaiSCiISItaiS, ant{.oo:r:ro rístas,
de I,uta g�eoq-romana, etc.
Uma OOIiISla é certa: 81PÓs a

luta vem o censaço.
Pera vencer ,0 cansaço,

durma num colchão E;PEDA
ou Delta Loc, <ambo,s com

aarantia «Spring S:pning­
mark»,

Adqud,raK>iS na CASA SI­
MÃO, na, Av. Març8l1 Paehe­

(10-6)

Atendedor I Vend'edor
De oalrbur'81ntes prelcisa.Js'e.
T,mtru-iSle na S hel!! - LO U­

LÉ.

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS E OS ENCANTAMENTOS DO ALGARVE� Pelo Dr. Ataíde Oliveira

o ,carpinteiro, po:rém, depOiis de, ahraça.r a mulhe:r e "be:ijar os

filhos, subiu ao so<tão, e foi guardlar os .três, pães denlino de: uma
arca ,usa:da;oll1de es,tJalVam as v,e1has alfai.as, que de nada serviam.

Nesse dia, faübou-se de mentli- para responder às pe�guntas ,im­
pertinentes. dos seus patricios,.

.

É ,escusado di21err que nas suas respoiSotas tee: s'empre pm sDbres­
SaIr a Grueldiade dios mÜlurüs, que s,e entretinham dma, em cortar
aos cativos, a pe:le daiS, oostas CDm uma faca.

E nãO' andou maJI, porque se ele dissesse que tinha a:wavessa­
do os !alres por intermédio. dos, sortilégios, talvez que uma fogueira
lhe queimasse as caünes Ie ,os ¡ossos.

.. ..

- Estou pronto,: serei prudente e diligente.
- És um hornean, disse o mourO'_

E JO carpintehl-o apl'o.ximou-se do, aLguidar oom os alfQ;1�ges às
Gostas e rnedliu ,com OIS olholS a sua largura.

- Espelra um pouco. É necessário, que o. grande astro se: en­

contre :na devidal oDnjunção. Faltam apooas dDis minut<os. E agora
te digo que s,e desencantares las minhas fhlhas æeceberás a sat,isfa­

ção condigna, por int,ermédio. de: muitas ,vias.
- Andarei pellO' ar muito tempo? - perguntou o ,cllirpinte;1ro,

visivelmente: incomodado..
- Em brev,e o saberás.
O larrtista ap�Ü'ximÜ'u-'Sle ,diO' alguidar e seguro.u com. energia o.S

alfoll'ges ,e os pães.
- Salta.! ordenou o gÜ've,mador numa v.oz cava, e acentuada,

que pedeitamente imitava o. est'ertor de um mo.ribundo, nos últi­
mos, momentos de agonia.

O ,carpinteiro deu 01 Sialto e desla¡pareceu.
.

Em seguida o' 'Velho �ov,ernadlo� diógiu-se para. a Mesquita e

,
f.OIi ajoelhaif em frente do nicho, que ex,iste em todlas as Mesquitas
e que oO:I'res,ponde à porta do ,templo de Meoa, ohamadial alquella�

Conserv,ou-s:e ali !por muito tempo em profundo r:ewlhimento
de espírito.

Os mOUúül$, passavam�e ao. lado le diz�am entr:e si, com pro­
fundo tl"espeito:

- Está em O'ração o 'Çaila ben Çalla ('o jmto dos justos).
QUlaatdo, .o governador s¡e afastou do Ilugar, tOldos se curvaram

à sua passagem. É que .o governadO![' 'era muito res.peitado, pelo seu

valOIl', ,pela sua fé e pda sua infelicidade.
E, entretanto, o carpinteiro atravessava como uma águia: os

lares e saJtava <os madies, ,chegando às pÜlI1tas da vila, ao romper da
manhã.

Sentou·sle a tomar ¡fôlego., espelroodo que foss·em ahertas, as

portas, e não slei se ,ohegou a pe:nJ.tenciar-se die ter empreendido
tão g,rande ,travessia pm lum pliOOesSÜ' menos ca,tólioÜ'.

Rompeu :0 SOIl no' :ho,rÍ2Dnte'! CDmo é belo O: nasceu- do sol na
nolSS� província! Que emJoantos, ilhe não 'encOillwaria o pÜlbre artista
corm Os braços liv,res das algemas do oati-vleiro!. ..

Encam1nhÜlu-se' para uma CaSia¡ e bateu à :parta. Quando lhe

ap:areoeu a muiLher e ambos se abmçrur.am num mútuo amp}e,xo,
estavam já cemorudos de muililalS pesSO'aiS da villa, ávidas de 'notícias.
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Nas tardes dos domingos e' dias santif.i.cados, saía o ca;rpinte,i­
ro da v,ila ,em pass,eio à fonte: :e aili se ,oons:etl"Vava, hor¡as inteiras,
com os .olhos f.ix<os na água dai fonte, esperando" a cada momento,
lÜlbrigar lá nOI fundo algumas, das: desditosalS 'encantadas. Quando
começ�v.a a eSCUlcecer, voltava para: casa, 'e ia observaJ" <os três, pães
esc-ond/1dm;, Illa aroa.

Tantas v,e,zes ruhriu a ,arca que a esposa, na: ausência do ma­

rido, foi ver o. que a arca continha. Viu os três pães e f.icDU sur­

preend�dJa. Conteriam os' pães, algum dinheiro? ou algum segœdo
do esposo a,palÍxonado.? Reslolv,eu pedir informações ao marido.

- Não lhes toques, respondeu .o marido vis,ive�mente incomo�
dado:, qualIl,do a mulher O' interrogou_

Esta resposta simples, 'e tormal maio'l" des,confÍialIlça desperto.u
na mulhelr. Em uma tarde de domingo, na ocasião em que o: ma­

rido, debruçadÜl na fonte, ,espreitav:a aiS mouras, subiu a muJheil" lalO

s.otão, abriu a arca e deu, com uma fruca, grande golpe num dos
pães,. Imediatamente começou lal sair sangue pela: cutilada. Am.e­
dmntada, a mulhetl" curiosa ,esoondeu o pão entre os outros ,e fe-
ChDU a arca, à pressa.

.

Nesse mesmo momento lO .marido, dlelb:liUçadÜ' na fDnte, ouviu
distintameillte um 'enorme .g,rito saido do interior e da ,parte maús
funda das águas. Sentiu arrepiaüem-s,e�lhe os cabe,los e não soube
ex:plicar 00 fenómeno.

A mulher nada contou ,ao maridO'.
Chegou afinal ¡al noitel da véspem de, S. João, noite .igual1men.te

festejada por momos e ,cristãos. Apenas começou a 'escmecer, dii­
rigru-f>e 00 autista para a fonte, levando nos aJfo'l"ges os três pães.

-12-
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AUTÓPSIA DE UM. CRIME
.oulni,o's'o., O· caso dialqUle,I'e profes;

sor die,s'empre'glad'o., que em, Firanç'a
.

manoo a mulher e' os três lIiillhos,
,aindia pequenos, ,a, ti,ro,s die. cara­
b;na, e aoeboo pair ,f,im oon5"g:0,
próprio, após comunli:ca,r t:e,lief'olnli'­
carnente Dom, .a' P-oI!líd'a, ,pe'II8t1alnd:o­
-lhe lOIS h'Olm::DÍd!ios' o'c.Qlmi:dlos, e o

sUli'oídlilo' emlilnlenue.
Tudo ,i'SrllO' é tanto meis ,oulni,oso,

não IponqUie sejla noV':dad�, no oa'­

dia'srtno diánio qUie mancha, as p-á­
glinas do mundo, mas pe,I'a IO-ca­

si,ão e,m que s'e deu, e nas' d.r­
ounstâ:noi,as e·m que' 'OOOlrr,e'u. T,udo
s'e to,rn,a 'mai.s ounilols'O: do, que
18 ,ounio,siidladie b ana.1 die· tlodo's 005

dati's, p'o,nquanto, todal esta, traglédii'8!
aCionte,eeu no d!i,a die N,atatl-, o- dii,a
mlUndia,lm¡elnrte' oon,s'alglrado' ,à uni,ã,o
,e ao amor ent,ne 'os' homle'nls. e'm

ge'ra+, 'e' en-'tne· as '�amlíll:i:als emi par­
ti'c'uillar.

Prolvla,v·e'lment'e, mUli¡to·s· die nós
t,erã,O' oomlen t'ado s'alroa,SJt1i!came'nte,
ao ouvli'r a notíci'a: .die· tão ne,f,asM,
aC(l'n,te'c;lmento, tJra'bar-s'e .obra de

,um ,buco, qUleml sabe" de u,m oi,u­

me:nI1:IO, ,mali,s' IOon,g'e. ailnda" de' uim

,faln.á,tJi'00: die· all'g,uil':¡la, s'e,itt.a ,re,i'i-gli,os:éll.
Tão s'alrGálst,icQis, ·es's'es mu,itos de
nós, que até se e'sque'C1eram que'
,em N,altal, e que· e'SS!ai mal,diade�i­
nlh:a- da invlenção e da imalgli!nação
dio comentá'ni,o, ,não c·a'bli,a -dentJro

dias r,e'g,ra's, p'Or ,e.l:es' prÓ'P'fli,os' els­
tabel·e'oiidas e con,f,i'nmada s pam

aq,ue:le dl',a sa91ra,d;o.. Um, s,a¡r,oasmo

tanil:,o ma,i,s dhooante', quanto' é œ,r­

Ito nào sel�em: ·c,Qinhe·oildla,s·, ·e pm­
v,avle,I'ffilente' neml linte,res's'arã,ol p'ara:
"O Oie'gó-oi-o da {(Q1nande· ,inrfio.rmaçãlo»,
,CIIS ve'ndadelilras causas subj!aloentles.
aa, dle,seqUl'lllíhriio die tão dlrá'S'lJroo,
qUian,uo' dle'C1ildlitdio e pnemedli1ta dia
aloto.

E'na dieislemp,pelgladlo-, ,alquele pm,­
fes's'o,r. MaiS o' dels'empr.eg:o, ,e'!'e'
poróplnilo, é ,um mail quotliidli'ano, que
InlOoS thabi11uou à sua pMesenç.a, p,a­
.redes. C.Qlnnosoo', na s;oClile-dade em

que· v'iiVIelmo's. O dlesemprego, não
salu' eu, ,nem és, tu, ma's somos

muitos millhões', mluliitas pelf"Oenta­
glBlns, mUli,tos númelnosi, elm 1)odo
o 'ffilt¡ndo. 'É isso, 'O dle,s'emp·re'glo· .

é 'uma :éomuln,idade·. De iinteore,sses.
O!e �ilt,ulações. De d�lutnilnia's. IMas ...
,e· elm t1uctG- há semlp,ne· ,um 'mas.,

quando, falamos em ,comulnlidade,
,atlé elm ,oomuniis'mo's, até à otri­
g'e:ffiI étitma diO! que· é C.om'ulm, mUli,-

,

tos s,e· e'sque'ceml, de· que' ffilUli,ta
co'isa pode 's'e,r comum, Gom.uni­
z-áIV'e,l, .oo'ffiluln'iziante, maiS Inadal é·
,ilgluall" nem, i'gua,I'i,záoVle,ll, nelm ,i'91ua­
Ili'za'nlte·. Ex'i'st,em:, offUindas em, nós
oOlmo 'Os genes de· que n a,s;c.e'm{),s,

d!¡if,e,neln�ç,a's 'iinrep,atrá'V'ElJis. Na ma ne';­
,na die' s·en1iÍlr. Nia mane·iora de· 'ne'a'­

gli,r. Na mane!Ífa de sUlp.era.r. e de
vle'r1loelr a'S ,mesmO!s pmbl-e,m'as.

ORGANIZACÃO
- .

-.)

DO �PAI NATAL
DE PORTUGAL�
DISTINGUIU
�A VOZ DE· LOULÉ�
'R'eaetbemos, pior ·amiá'V'ei� gle,�to

die dle·fe,rência que 'no's ·oumpre' 81S­
silna,l:ar e lagr-cl1delcer, da lo:rgianliiza­
Çãio (�P<lf� Nat,all' de Po'rtugall» (de.
!Póv'Oa . de V,ar'Zlim), vá'ni,a,s' oelnte­
nia 51 ,die 'senlh,as· habill,;'tadla,s ao sOlr­

teio de di,versos Iprém,i'os, e'nrt:re

eles o de- um auto,móve'l 'Ell de'. um,
passeio à .olisne�llândli,a (t6.U:A.).

J!\ de.l,ibe,r,açã,o' de qUe flomo,s' al­
Via'S, ·toi tomada pe,lla, ,adminli,st'açãloi
do «Pai Nla'!,a,1 de ,p,QIrtuglalh>, ·emi

s,e'sls,ã'O d el '5 de De:zembm 'ú It i m o.

.. As selnlh:as Irelfenid'as .tor,a,m en­

tr�.glU!es .

-a .pes,so,ag qu,el ex'e,noelm
,aloti,vlidáde nesta empnesla:

¡Mali:s'Ulma vez, ,ne,ite.ramols os

nossos ,a.g,ra,dlec;:ment,os.

São essas d':tftepe,nça,s que· se

mall-uilfestam ao die ·o'ma dia tome

de ágiula dos aconeecirnentcs ,dli'á­
,n:'o,s, hlo�le. ,aqui" ama'nhã acolá. ho­
,j'e' corn este. amanhã poderá ca­

l<ha'r à nosse porta. Foi isso, certa­
'mente, uma. dalsl razôes 'que' leva­
ram' aq u-e!i,e professor desernoreqa­
do a fraqueiar. EJe, de' certeza

a,g,u:elntoiU, até æo ,I:imit.e, das eues

forças rnorais. fisicæs e, psíqulces.
Consoienclsmo-nos. A ""ulta travada
po,r ,alque,I'8' homem fo,i,. tão dramá­
tica, quanto' hor'ríve,I,. E fOli ° Nata'l'

.

que 01 f.ez tomba.r. Po,pque, nós
tralnsrformámo,S' o' N·alta!. já InãOI só
na convenção dOl amo'r utóp'ico ,e

da fra.telnn'id,ade' mUln,di·a,is, na, ho'ra

'em que 'ais 'bo'cals de carrhôes se
caéam hoje. paræ recorneçer alma­

nih ã. I,Es,tal a,nMi's'e, já está u!ltirapals·­
seda até, Porque hoje, pa,r,a quase
todois nós. pa'r.81 não, dizer al tota­

,hiidialde, desde, es malis rices até
18,015 mæis pobres, IQ Natal' é ;UIm

bem de con sorno. die flalsas abun­
dlânlOÍ'as, de blrilnlqule,diols, e .diei Pali,s­
JNata,l, que aqiuleille' hoímarn, 'éliqlu!e­
'I'e professon desempreçado. aque­
,lie ,pa!ii dos fillho-s dele, aquela al­
ma. do mlundo', não pôde aoomp'a,..
,nihar, matemia¡I' 61 ·esp:i'rituallimente,
naos suas manirlies,t>açõ,es Imalis ex­

teri:Oine,s e mali,s vlollúveli·s.
'Peg,unra pam Shre,rlol€k Ho,llme's:

que ffii f�J!i o ·oni,mino'so·?

o JO,RNALISTA ALGARVIO

Torquato da Luz
é Director de {Jornal Novo�
OepOiis die', ·e'm data ,re,l,atiivlat­

mente reoent,e., t'er exe,poiodlo as

liunçõe's de. d1i.nec·tor i,nlt:e,nino e' sub_
di,r:e·otor do «Jamal Nov.o», Tor­
quato, dat tuz fo,i 'a,g,o:ra' nom.e,ado,
p'O!r vlomade dos .re·daoto're·s, diinec_
tOor diaq.uell'e iimplofta'ntte 6ng,ã,o dia

,ilmprens'a d,i·áni:a.
Naltuna,1 d'e' AII'cantainilha, ondle

nasceu ,e·m 1943, -e'Sil:e· nosso, 'Clom>-
-

p,ro,vlin-oil8lnIOI 'e' elmiigloi [trelqlUlentolUl a's
'semdnári,os de Faro, A,I'mada e, Oll,i.
vais ·e ·es·tr,e,ou-s'e oomo joma:I'ilsta
nai <�Fio,lhiat die 'D.oming!ol», ten'dlo
mal:s talndlei e·xerCiidroi as ,liUinçõ·es

ESTES
DEFENSORES
no AMADORISMO ...

Pin\ta,s's'i,I'go' é um moçü' que gos.­
t'al die' 'Í'Olg'CIIr à bo,lla:. iO!i'z,elm 'Os en_

t'elnldlidos, que' atê ',tlem ibast¡iInIlIe. j:e i_
to para :0 ohluto. JO<g'adof dOo ILou­
,I'eot:alno Ialté ,a,gona, nOos Ijúnifo¡nes,
,r,e'sol'Vieu'o m'Oço, !p,a,ra ,esrta. ,áp,Qioa,
'e 'es,tá n.o' ,seu ,dli:ne!i,t'o' 'muldar; .die,
'oo:ne:s. V,alil ,daí, Ie ',man!i,lie'sta à di­
,re'cçã,o, dia '«IIIO'ull'etano)} qUiei dlese­
'j'a transmelri'P-s'e· ,para :0' Gamp'nen­
s'eso 'R!e'œb.e· um (,n,ã,o'». ü :wo'u,i'e­
taniQ, 're'cusal' di,spel!l;Sair-,lhel <li ca'r­

ta ,die j,o.g'ado,r. '11m:�iste' -o ,p;int.a's­
sli,I'910'. Que ,tem o dii'neirto de· jlo­
g'ar 'onde Imui;to bem Ilhe, ap'ete'oe ..

Rlespon:dle o Lo'ull,etalno .que não

o dieli,xa ·sair.
tE ,enr,o,la ia qUle.g,tãio· pa"a' hoie',

'e, 'P,a,ra lamalnhã, 'e' palr·a ·diepois.
T,ei¡ma '0 iPlinotass'i,I'g'o" ·e S!8ij, ,mes­

Imo! IP'a'ra, 'i'sso" parai pode:r dles­
vlinoull'a'r..Jse' dia, ,Lolull'etan.o', ,vem, que
·ass!ilnJaor pe,lo Gamipli'ntense, oo'mo

pno¡fliISosion.a.! ,s. IEistranha I eli, ,e·srta,

que n-ãlo' !impede· ,o s ;p:no·f;"Ss,i-ona,i,s
.die mlUidalr die ,c.lube·, 'e' viinaulla a,s

j u v,eni,s, a,s' jlÚn i or'e's, '0'51 verdade i­
,pos la¡m¡;¡done'S :co,mo .pno�ilssi'on.¡¡¡',s
que, IQ¡ nã,o são, só pa,na mudar
die' ,camliislo,I'a'.

IÉ ,esta ,a' ,hli,stóni'a 'de' 'Uim moço
qUie nunca 'ne·c·eheu, nem, d'elœbe,
lum to'stão :p'am jogar à bol'a!, e

.é ,a'g'o,ra, p·or ;fiOor ça da mesq,uli,nlhe z
de oe'ntlo's· diit.adoaiÍ'nhols, lum. �epm­
�i!S,siiOlnall lB».

IÉ e'sta 'al hli,sftólniial ,die' 'Uim IPli'nfas­
Sliliglo' quiEi: 'deul às, ,a-sas e· V'QiOU,
'e delixO'u cie'ntos :p'al'avpQlsOis dilni­
'glentes a pak,ar, e ,a ,oanMln .Ioas
'a,o 'almadOf,ismlo,
Já :Iá, 'dliz 'al dii,tadio': <�Faz Dom,:)

,eiU, ,dliigo, não fa'ç,asl oomo elUl fa­

ço· ... ».

A. S.

die ühefe de -reda.c.ção do «Jo,nn.al
dOo A,lgla.rv'e».

T¡raba,lhü,u no (�O'iáni:o die wis­
boa» e, oonJlunta'mente' oOlm 'OU­

tm,s ·col�!elgals, 'Goil'aborou dépüis na

f'Ulndação. dio, (<J.o-nn,al NloiVo)}.
Como ·e'slcritor, TQ,rqua.to da' Luz

j-á pubhi:oolU!: «ChoqUies de' AII,e'glniia,)}
(prosa) e, «P-o-emas da. Verrda,di'm,

,.(�V¡o.z s,uspensia,», ,(�Luoro Llq,uido,»
'e '(�A ,pio'Pta da: ,EUlropa ·e· oluMos

poema,s» (¡p.oe·sia).
·Trem ainda traba,lhos ,dii:spelrSios

p:olr vá,pi:as colie-cçõ,es e 81nttoll'olg'i,as.
Conhecemolsl Torquato, da Luz

die·s:dle· a's· seus pri¡ffi,e·i'pos pias,so's
na timpnensa: reg¡i'onal e co'mo o.o'n­

oonren�e ,a Joglo,s PI,o,na'i s e p'Of
ii·s'so ali'ndal mais ,no's .re'go.zijam,o'5
Ihtoije por voe,nldii:oa'nmo-s qUie ,conti­
nua .él faz'e,n v,i,nlg,a,r a ,sua- fo,ntle

personaillidade' atrCllvés dum estliillOo
,que é s,i:nÓin:imo de iiln,te,lli.g¡ênoi,a e'

qUie iO! temi tOlfln'ado admi,ra,d'o' p·e­
los ·sleus I'eli,tof'es.
Pens,amos que se,rá a p·ni'meii'na

v'e,z que um di,á,r;-a de 'L.:iIsbola- é
.d!i'nilglido pior lum al'g'arv,io e 'ilSs,o'
é malis um mOotivo' de' júbi,I'o' palra­
quanta,s 're'conhe,oem 'em Torqualto
dai Luz 'um ¡'omiaHsta- íiM:egro- e

c.olffiip"et,ente.
A,s I1IOls,s'as fI>Jil'i'oirtações p'e,l:o hOln_

ro,so I.u;g'ar que' ooupa na li,mpœn­
sa pOlrtUlg'u,es'a e 'O'S nos,s'os' voltas

si,nloe,nos die �e'lti,z de·semp·enho dia
l5'Ula e'sp::nhosa- tUlnçã'o·.

LAR

DA TERCEIRA IDADE

EM LAGOS
POir 'i,ntermédi·o de um va!'io·s·o

llegado de·ixade· 'à Santa: Ca'sa, da
Mis'e,ricórdia' de tagO's, v,ai, -e·s1:a
cidade pos1s'uir um Lair de'stinado
à Temeira. .Idade.

ASis'im, em, -c-o'nco'rdância' com

05 p'receito,s telstamentário's da, s·r.'
D. Malria' F.r.a,ncislco No,guei'ra Fia­
"h o, -o s' s'e'u s' be,ns' a,va,lli,ad os em

cerca' de 215 mH 'co,ntols, fOifam
doald a's à,q ue:la' 'i'n-s,titu-i çã.o· de· be·­
,n8'ficência, 'inoluindo a, 'sual ,res,i­
dênci'al onde s'e,�á i.n's·MII'ado '0' Lar
pa,ral 'a' Te:roelim Idade.

Os inúmems, ,e va,llios'ols 'O-bjec­
to's de ,a'rte da finada, senhor'al fa:
,mm doados, pair 's'eu tupn-o, ao

Mus'eu de' tag os..

A Pr,e'velnçã,ol Rodo,viária: Portu­

gu·esal re'corda' que, com tráfeg-o
muito ¡j,ntens'o, 'a ate,n'ção, deve
eS1ar muito mais de'speift'a, po,is'
há que ate'nde-r- às malnobr'as, de
i,núme'ros ve'ÍcU'I·o's.

,

Alvaro Clemente
<s e l f-rncd e-rn o n>um

Televrsâo Ip-o:rtJulg'u,esa, 2.° Ganad

(o ta,l qiule c .AIllga'rve· alinda nã-o
vê). Nloli�'e' de 20/12/7-8. J,oaqutilffi
'Letni,a!, e·m (�Oli:neot!ísis:'mo», apresem,
ta. «o melhor alif'ai:at'e do rmmdo».
-aIU seja, o ,Ioui etsno ÁlI,va.rol CI'e·­

me'nrte', !indiu.s�ni:alli, há 25 anos r,adli:_
cado em Caracas ('V'e'nle'zue,l·a,).
Ouçamos Alva,no· ClI'emeln,te:
- Desde os 12 enos que soo

.aHa·iate. Corneceé corræ ,aprend'i'z
'e, aos 16 'anaiS, abni em lL.:oiullé,
minhal ,terra, 'natal" a 1.' aMa,i'atani'a.
.Aos 20 anos ti,nha 3 casas, uma

das qualils' 'em Faro'. Nesse tempo,
IffiIUli:tas pessoas che'giCllVam ao pé
odie ,mi'm ,e diZ-iam",me: «eu quero
¡f'alla,r oom ° p'3"nrãŒ). Nãlo 'ima'gli­
nav:a.m q:Uie. aque,I'e �'ov,e'm peq.ue­
no· 'e' ��anúnlo fo·ss'e· mesm,o o p'a­
rtrão ...

O 'j,olrnalli,s-ta p·erglulnlta. 0' que'
.sã,o ,as 'oéllebres «noli,tes de Cle­
mente», em Caracas?
- Bem ,re'spondle A. C., q:uan­

do eu cheiglUleii a Caracas" há 25

anaiS, ,n,ão oonheoi:a ningluém. T!ilV'e
s'OJrte ,de arranjalr t.rab;a,liho, n:uma

casa 'implonante, ,on:die v,im a 00-

nh'e'oe,r pIOlllíJti,ciO!s, homelnts de· ne­

g'010i,os, artíista.s ... M:aii,s. ·tarde, es­
tabeleICli'-Ime po,r oo:n'l'a p,rÓlpni,a! e'

mUI;t'as die'ssa:s p,e,ssoas ,i,l,ulsttres
,tolmaram,.se· ·meus olli,entJes.. H'o�e
'eu g:o,slto! die dar, todios· 'O,S anos,

uma fesina s"Odal, -o'nde h á músii,­
,081, ohamp8lnlh·e', Go:nv,í'v,io... é a

oh'amadla «noli,t'e de CI,ement» (:as­
sim, oom sÜ'ta:q¡ue' francês!), de
.que os jorn:a:is Ie rev,iStias depo'Í-s
muito fall'am ...

J;o,alq;UI;'m Letni'a iilnte'rrog!a: Vle'm

mUli�lélts v'ezes a POlrtuglal?
- S'im. IChego ,ai v'Íor 6-7 veze's

pIOr a:no à EUlr'op80, .assis1!i-r a ¡pas­
s,age'n,s de modie+o!s: pia,ri's, Bom,a,
Londres, �H'c.. M'as v.enho semip'ne:
vl:siitar Usboléll e a,s 'mu,i:tos ,amilgos

que cá tenho. AI'ém disso" vou

sempre visitar a minha mãe, que
v';v'e em IL!OIullé, outros ·f,am:lltiare,s
'e amigos, ,mUlitos dos quais ·só rne

conhecem por <dlo,nque»... ,

- E .a estátue '81 S,imÍÍ>o: IBohi'vI8lr?
- pe!rgiUlMa Q¡ jonnalésta.
- Sóm, ·�o,i· li'nauglumdia no' dia

17 de Deeembro, corn a p!re,seln­
ga do P.nes'idente· R,amalho. tE�s
'e de outras IPle,�solnlaJl!idade,s. Essa.
estátue ao Ilibe,rtad!o,r de 5 nações
If-o!il lum desejo da comunlidade por;
tug'ue,s'a, uma forme de agrade,ci­
rrænto à manejna amável corno os

portuqueses sâo recebidoe e Itr.a­

tados Inla: Ven eZIUe,lla!, A 'estátlula a

Siimãloi BdHvar Ncolu 'lpei1f.e,¡,tamen­
t'e en-quia dlna-dlai na 'nossa Avien:da
dia Libe·rdade!
- Alvam GllemeMe é mli:llioQlná­

,ri·o? - pelrgiunt81 Letni,a.
- Nã;o. S'OUI apelnas m;,f;,o,ná,nio

de 'im'a'gIÍlna,ção ... tenth-o nia verdla­
de um"! ni,oai ·imaig'inaçã:o, ...

telt!r'a '¡nsii·st'e·:
.

.

- IMas, e, 'Os: fa-tlO's a 4ó 0100-

toos, o' (�R.OI"',s",R:Qiyoe», 'as festlas
,muln,d�flias ? ...
- Slim. Tl!Jdo· ·i'5"sO é ·v'erdaœ,

mas s,ã,o· IO'oli'51a s qUie f'azem p'a,r-te
die ,um oe,rto est'¡¡I'o de, v,idia:' As
¡pe·ss'oa,s. gostam e ;ElIU' ,procuro
·aglna:da:r-Ilh,es. . . Ma s em Po.rtulga'i
há ,Mmhélffil bons al,ta"aMs e os

p-ortuiglueses p,otdleiffil cá vle,stk"bem
·e· hastante' ma,is barato·, ..

Állvaw· CI'ement,e. Um II-aulstanlo
(mal'ls 'um) Iqu'e :há 25 anos de,ilxo,u
:a sua te,rna'. TrabalhOlu, IIUtOU, rez­
-se ,a, s,i plróp-rio - é um ,<�se!lrf­
..Jmade-m:aln.». IÉ um d!81qu;el,es cyue
!«(ap'anhto'UI -o oombol;'o», ape'sar da
vell,oc'-dade . ., E é -t"lmbém um

ex,emp,l!o- pla,ra iéJtQ'ue·I,es que' se deii­
xar,am, lfii:ca,n na 'e'Sitaçã,o'.l

R. CALo.SliRA

FRANCISüO DA ,CRUZ MENDES
Vhima, de, do'e,nça: que o' vinha

malrtiriza,ndo, fa':'eceu ,em 'Li·sobo,a
no. pa's,sadiQ, dia' 12' de· Novembro
(e alpós ter Si; d O< operado· de ur­

g.ência'), o nos'so ve,i'ho ,ami g-o ,

conte.rrâm�o, 'e dedicado a,s,s,inante
sr. ,FrancislcOi dai Cruz Mendes,
que cOlntava 514 ,ana,s de idade e

de,ixou vi:úva al SIr.' D. Maria Te­
.resa Ma'rtins: ,Mendeos e· odã,s' as
m'en-ina's, Alna PaUlI'a e Maria, .Mar­
g'arete: e era irmã·o da's nossas

c'Olnte'rrâ,ne:a,,, 'S'J." D. Manue,la' da
Cruz ,Mende,s Telixe.i.ra, casada com

o- sr. Joaquim Œli Made,j-m Tei­
xe·iral elO. Maria, da, Cmz Mendes.

O saud-o's!oo e,xtinto, que há celr­

ca del 30 a'no:s ,s,e fixara 'em Sil­
ves 'com 'um café, i,ng'res-sou ,de­

poi:s na. f,i'rma J. C. B'amn gé e cr,i o u
mali,s ·1!arde a' fiorma' IMart-ins' & Me,n­
deiS, ,Lda., de. que 'elfa' 's'ódo-g,e­
or'e'nte, e: ,à qua! ·imprimiu fofte ,im­

pul's'o' ·de de,s'envo'livimen-to, muito,
ajudadOi pell'a' ·sua e,xtraordiná.ria
ca¡palCida,de de tratba'iho e de i,nte­

,I'igência, do, que æsu,ltolu a cria,­

çã () de n ume,ro'so'S PO'SltiO,s de t,ra­
bl:ho! na sua fábri,ca' de, ma,nufa·c­
tUfa de, coni ça..
,P'orém, depo·is do 25 de' A'bri:l,

S¡'¡vesl p,aISlS'OUI 8' s'elr conhe'cida
pe'la «Cidade Verme,lha, do, Aigar­
Ye}) -o que oont-r,iibuiu palrai qUEll 01 sr,

Fr'ancis!cOl M'ende,s exper,im.e,ntas'se
Ihonalsl muito' alma.rg.a,s em ,sHual­

ções' del 'cQin�l!ito- abe·rto com os

seus: tralba!Ihado·res, a po'nto' de ,Sle

,s'enti<r forçado- a 'abandona,r" po'r
all.g·um tempo al sUla pró¡p.r·ia' fábri­
ca, ta'I, o cl'ima de tensãol que· à
sua vo,ltal foi fomenta:dol na a,ltura
em que (<e.ra p,recis'Oo aoabar ,com

OIS. paMões�).
N·atura!me,nte que eSlsa'sl s'itua­

çõ'els' de: ori'se tiveram fones. re­

fllelxOoSl n.a sua, 's,alÚde, 01 que ·eviden'­
tementei contribuiu p,a,ra o' dese,n­
·lla,c·e a'golra ve,riificado.

Pella s'ua' naturali ,afabiHda,de e

·Ihanezal del ca,rácter, 01 s'r. Fran­
oi,s'co Mendes, ,era pe's:s.o'a muito
'conhe'Cida' e' e'stimada' na cida,de
de, S,i·lves, dislfruta'ndol de gemis
,simpa t i ais e'n t r-e OISI s,e u S· am·i g'O s' e

.coinheódos, de'ixaln'do .por ,isso um

m,sto! de S'audade entore quanta's
Gam ·e'le. Ipriva,vam.
Dumnte a,s úl,timo'S' 4 a,n a,s , 'a's

60 tfalba,lthador-es do sr. ·Fr'ancis·co

Mende,s fize:ram-,I:he ao vi·da' neg,ra
e del ta'l, m·ane.ir.al o' ma-rti·rizaram
que a sua mo·rte f.o,i apen.alSi uma

·cons·e,qu.ênGia' ,lbg'ic81 da, t,81n'são
ne'rvo's'a, e'm que- pass'ou ,a' vi·ver
·logO' .após' 'a, -revo'luçãol de' AbriL

... E 'nem ,sequer ,eira mer.ecedor
do 'que. 'I'he fize'r.am, po'i·s 'era, um

homem bom, cOlndes·c.endente, tra­
balhadolr e to-!emnte, aitenoio'so e

dedicado a' qua,nto's tr,aba,!havam
na sua fábri ca..

.Q único' mail, que f'elZ f{),i te,r uma

fábrica, de, ma,nufa'ctural de ·cortiça
na «cidade ve'rme,:lha' do Algarve».

Por iSiSIOI o ,sr. 'Francis,co Men­
de's, repOUSia! hoie no' ,cemiié·rio' de
Si,l.ves e' ais' traba,l,haldores da sua

fábr,i·ca' já 'e'stãOo (�repous'ando,)} no,

de's'emprego, ap6S' 4 'anos de du­

ras ,llutals' p'a,ral akaln·ç.atrem O'Si ob­
jectivoisl a!g'oora aoti·nglido,s.

'Esite' é, .não ap'enas, um dos vá­
f·ios' ca,sO's típico·s que' têm che­
'g!a!dol a'ol nQiSISO' cOonhe'Cimento, e

provo'aido,s peJO' prOocesl5"Oo revo'lu­
ciolnário qu.e, chegou al e'sta,p em

'curs,ol ,em POlrwgall,' mas é tam·­

bé-m, com c:elrte�a,' ,mai,s 'um oen­

treo vári,a,s! ce'ntena's já triMeme.nte
O'co'r-ridos, ,nest-e palís.
À desO'laldal fam-Hia, 'eln,llutada en­

dere'çamos al ,e'xpressão, do nos'so
mais sentido, pes,ar.

Contribuições e Impostos
IPara 'e'scl'a.re"C"im,elnto dos ilnte­

.r8'sls:a,dos, '6's'Ç)lalre,oe·s'f'l' ,(w,e se' en­
conHa- a palg8imento, du.monte o

mês de Jane·i,m, nas TrEl'oou·raria,s
de Finalnça's, alSo ·se:guitntes Co'n­
tribuições e ,Impos,to's':

C ONTHIIIBWÇAO ,IINDIU STR IAL.
Gmpo lB, (i'iquidação, provislória),
do ano de 1978.
IMPOSiTO SOIBHE S.UCESSõES

E 100AÇÕES - Anuida,de,s de
1'979.
A ·contribuiçãol industria,l' deve­

rá "Sle,r pa'g,a na. sua' tota!�id¡¡,d-e em

Jane'iro, ,se o mOlntalnte fôr infe­
·riolr 'il 1 000$00 e em ·dua,¡¡. pres­
t8içõ,els' iguali·s, com vencimento' em

.

Jane'iro ,e Ju,lho, sle fôr de moon­

tante 'igua,li o'u' ,ex,cede'r e,s's'a ,im­
pOlrtância,


